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Química fina
. é outra coisa!

A Salgema não pára nunca.

Já havendo conquistado o

mercado nacional e

internacional de soda

cáustica, parte agora para o

desenvolvimento de novos

projetos, inclusivena área

!~dequímicafin~.;
"\'\')1,.', " .,"-'tA

Recentemente inaugurou
,

em sua fábrica, em Maceió,

um moderno Centro de

Pesquisa e

Qesenvolvimento dotado

de equi'pamentos de última

geração, inclusive uma

planta piloto multipropósito.

o Centro de P&Dconta

com pesquisadores de

!::j«'"

'.

"

,.,

experiência comprovada,

alguns deles de renome

internacional. A Salgema

~

vem investindo no

treinamento desses

técnicos porque sabe da

importânçia estratégica

do domínio de
., " ' ,,'
'o'

tecnologia para o País.

Uma série de produtos
,.

intermediários do cloro -

a maioria ainda importada

- vem sendo pesquisàda,

abrindo amplas
'ÍI

'-
~

perspectivas para a

Salgema,quwur:ne '

agora um novo papel no

~
~

;1

~

cenário químico brasileiro.
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Tefá lugar no Recife, comemorando 0$ 50 anos da Regional de Pernambuco,
o Congresso Anual promovido pela ABQ.
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CONVERSAN'DOCO'MO LEITOR

Congressos, Congresso...

o XXXI Congresso Brasileiro de
Química, conjugado à IV Jornada Bra-
sileira de Iniciação Científica em Quí-
mica, evento promovido pela ABQ, é
a matéria de capa desta edição. O
presente número da sua RQI traz o
Programa oficial do evento - ins-
truçóes aos participantes, entrevis-
tas com os palestrantes estrangeiros
e o recado dos anfitriões que organi-
zaram o evento - a Regional de Per-
nambuco da ABQ e o DeptQ de
Engenharia Química da UFPE, auxi-
liados por outras unidades da UFPE e
pela SBQ.

A hospitalidade calorosa dos per-
nambucanos e os quatrocentos anos de história e tradição
cunural do Recife fazem o cenário perfeito para a discussão
técnica.e científica, a permuta dê informações e o debate indis-
pensáv~lsobre o estado-de-arte e os rumos da química no país.
Perdidé.'l.~m meio ao tiroteio das políticas gover.f:1ameRtais para
educação e jP&D,a comunidade científica e te~nológica tem
excelente oportunidade.:para mostrar que não está cega.

Oútrosdois congressos de peso tiveram lugar em setembro, em

São Paulo - o 22 Congresso Interna-
cional de Tintas e o 42 Congresso Bra-
sileiro de Tecnologia da Borracha,
noticiados nesta edição.

As atençóes do país estão, porém,
voltadas para o Congresso Nacional
que vem discutindo nas comissões téc-
nicas e deverá votar até o final de outu-
bro o novo Código de Propriedade
Industrial. A questão fundamental do re-
conhecimento de patentes em Química
Fina, em áreas de expressão econômi-
ca e impacto social como as de fárma-
cos e de alimentos, vem sendo assunto
perene nas páginas desta Revista. O
projeto do Governo como apresentado,
com o agravante da década de reces-
são que aponta para mais um quinquê-

nio, poderá representar a quebra da indústria farmacêutica na-
cional e a importação maciça de fármacos, a preços internacio-
nais maiores que os vigentes no país, já inacessíveis à maioria
da população.

Cabe ao Congresso Nacional corrigir o rumo e votar um código
moderno sem ser xenófobo, que atenda aos interesses do Brasil
sem ser abusivo.

Em Brasnia e no Recife, a sua RQI estará ligada. Ligue-se a nós.

Arikerne Sucupira, tesoureíro da ABQ, e Wilson Milfont Jr.,
editor da RQI, discutem o orçamento desta edição.
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Prêmios Universitários

Prêmio de Incentivo à Química - Versão 1991
prepara escolha de novos talentos

Reuniu-se em 19 de agosto o Comitê
Científico do Prêmio Union Carbide de
Icentivo à Química, Versão 1991, uma
promoção da ABQ com apoio da Union
Carbide do Brasil. Participaram os mem-
bros profs. Peter Rudolf Seidl - presi-
dente da ABQ e do Comitê, Êloisa
Biasotto Mano, diretora do Instituto de
Macromoléculas da UFRJ, Marco Auré-
lio de Araújo, do Instituto de Química da
UFRGS e Maria Nazareth dos Santos
Sucupira, secretária do Comitê. Justifi.
car~m se.l.f não comparecimento os
profs. Elias HageJr., do Depto. de En-
genharia de Materiais da UFSC e diretor
da Associação Brasileira de Polímeros,
e Marco Aurélio De Paoli, do Instituto de
Química da UNICAMP. Estiveram ainda
presentes como convidados Walter Thu-
ring, diretor da Union Carbide do Brasil,
Fernando Polignano, da LVBA Comuni-
cação e Propaganda Ltda, e Ankern.e
Rodrigues $ucupira, tesoureiro da ABQ.
Nova::;reuniões foram marcadas para os
dias 30 'de setembro e 7 de outubro,
devendo o julgamento final e divulgação
dos candidato::; vencedor:,esocorrer du-
rante o mês de outubro. A entrega dos
prêmios será em princípio no dia 7 de
novembro, em São Paulo.

O Prêmio foi criado em 1989 com os
objetivos de incentivar a pesquisa eo des-
envolvimentode novastecnologias nopaís
e apoiar o fortalecimento das instituições
de ensino, propiciando maior intercâmbio
entre o setor produtivo e a área acadêmi-
ca. Para esta segunda rodada, foi escolhi-

/ do o tema Química de POlímeros,dada a
sua relevância e onipresença em todos os
segmentos da indústria. Contemplando
duas categorias, o prêmio dará na Catego-
ria 1.~que teve 12 inscritos, US$ 10 mil ao
melnor trabalho de estudante do quarto

Comitê e convidados re.unidos no HotelLelTlePalace. A partir da esquerda: Marco Aurélio
de Arâújo, Fernando Pólignano, Maria Nazareth, Peter Seldl, Elolsa Mano, Arikerne
Sucupira e Walter Thuring

ano de Química, bem como US$1Q mil
para aquisição de materiais e equipamen-
tos ao esta.belecimentoque o aluno estiver
cursando. na Categoria 2, que teve 16
inscritos, serão premiados um aluno de
pós-graduação com US$ 15 mil, a título de
ajuda de custo para especializaçãono ex-
terior, e seu professor oriemtador com a
ajuda de custo de US$ 10 mil para pesqui-
sa.

Foi escolhida a Comissão Julgadora,
com cinco membros de competência re-
conhecida e sem qualquer vínculo com
as organizações participantes: Adalber-
to Luiz Cantalino, da Copene, Arlindo
Rocha, da Nortec, Gonzalo Siero Gon-
zalez, da Oxiteno, Hans Dieter Kurtz, da

Polisul e Leonardo Nogueira, do
CENPES/Petrobrás. A Comissão avaliará
todos os concorrentes da Categoria 1. Na
Categoria 2, fará uma seleção prévia dos
concorrentes, enviando a um Avaliador
Externo o trabalho de Pesquisa em Quími-
ca de Polímeros, também previamente
avaliado pelo professor orientador. Serão
escolhidos dois Avaliadores Externos,

pesquisadores de mérito reconhecido na
área de polímeros, que julgarão os traba-
lhos dando nota de 1 a 5, acompanhada
de justificativa. No próximo número da Re-
vista de Química Industrial, os leitores já
deverão conhecer os felizes ganhadores
do Prêmio de Incentivo à Química -
Versão 1991.

FORMAS DE

AVALIAÇÃO DO

DESEMPENHO DA

UNIVERSIDADE

PÚBLICA
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Ensino da Química

MESA REDONDA

O estado~da-arte do ensino da Química
Mesa Redonda promovida pela ABQ na Escola Técnica Federal de Química
no Rio de Janeiro, em 10 de junho de 1991, discute o ensino da Químicanos

diversos segmentos da educação em nosso país

1i! Questão: Pa'raque ens'inar/ap,render Química nos dias atuais?
Tânia- Temos, na UFF,um grupoque

vem discutindo já há algum tempo esta
questão, que é filosófica.Cremos que se
deva ensinar para formar o cidadão,
desde os primeirosconceitos de química
aprendidos no 1Qgrau. Um cidadão que
saiba olhar o meio ambiente como este
deva ser olhado, que saiba brigar pelas
coisas.

Beinaldo - Estava lembrando que, al-
gum tempo atrás, quando ,foi lançado o
Programa do álcoolcomo combustívelal-
ternativo, era comum encontrar nos pos-
tos de gasolina a seguinte frase: "Álcool,
aqui temos álcool",e uma faixa atraves-
sada dizendo "hidratado",como se fosse

ÁI~aró: esteel1contro é o iníció
de um debate mais amplo

um aditivo todo especial, quando sabe-
mos os transtornos que este resíduo de
água traz para o automóvel.

Creio que formar o cidadão é dar-lhe
condiçãQ de enxergar de modo mais
consciente as coisas que estão à sua
volta e, graças a este saber, ele se torna
um ser mais ativo, menos manipulável.
Além disso, a transformação das coisas
que possui em coisas que necessita, é
uma marca registrada do homem e que
está na raiz da química; por isso, as pes-
soas precisam de urJlconhecimentomíni-
mo de quimica, até para despertar
vocações.

MárioAlmeida - Certa vez ouvide um

colega que 70% dos materiais utilizados
já sofreram transformações químicas, e
só esse índicejá demonstra a importância
de se ter o ensino da química, a fim de
que tenhamos profissionais capazes de
manejar de forma adequada a ciência
aplicada à indústria.

Outroponto importante,é a forte in-
dústria químicanacional e a necessidade
de químicosmuitobemformados,princi-
palmente para áreas voltadas ao desen-
volvimento. Este químico é essencial.
Minhaexperiência cotidiana tem mostra-
do ummercado carente de químicose me
preocupa o fato de alguns cursos de quí-
mica estarem sendo desativados, bem

,
E hora de refletir e mudar

Esta Mesa Redonda foi organizada
com o intuitode levantar idéias e ques-
tõesatuais sobre o ensino da Química.

Algumas questões essenciais foram
formuladas aos participantes. Acredita-
mos que as respostas poderão servirde
eixoparadiscussõesmaisprofundase
comobasede reflexãoe de ação para
nós, profissionaisda área.

Estão na mesa: que tipo de ensino
devemos ministrar;qual dévs ser o en-
foque (oconteúdo ou o cidadão?); o que'
pensam os jovens sobre a química;co-

mo melhorar a bagagem de conheci-
mentos que recebem sobre uma área
tão importante e abrangente?

Com certeza, ao optar por transcre-
ver apenas os pontos cruciaisdo debate,
deixamos de apresentar outros tantos
pontos relevantes que poderão vir à luz
em próximosnúmeros da Revista.

Colocamo-nos à disposição do leitor
para dar continuidade às discussões
apresentadas a fim de estabelecermos
um canal muito educativo: a troca de
nossas experiências!

4 Revista de'Química Industrial, NQ685
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Hnsino da Química
com((> a queda na qualidade da formação
do professor de química.

Eu resolvi ser engenheiro químico mo-
tivadopelas aulas de química que tive no
29 grau.

Um terceiro ponto importante é que,
para se melhorar a qualidade de vida, é
fundamental entender a química, cujos
processos envolvem nossa vidacotidia-
na. Há sempre uma reação química acon"
tecendo em torno de nós.

Por último, desejo frisar que nenhuma
nação desenvolvida é fraca em'qllímica.
A indústria da Alemanha se baseia funda-

mentalmente em química. Outrasnações,
como o Japão, são muito fortes em quími.
ca e precisam deste segmento industrial
para apoiar a indÚstria eletrônica, por
exemplo. Seni'uma qúímica forte, não há
eletrônica deS.envólvida. Acho que é fun-
damental ernsinàr química pois, nO mo-
mentCl em que ensinarmos, bem mais
profissionais aparecerão, terão prazer em
descobrir que gostam de química e terão
aberto o caminho para a área da química
no futuro.

José Rodrigues - Acho que primeiro
temos que encarar a química éomo algo
mais simples, não uma ciência reservada
a uns poucos eleitos. Isto leva alguns alu-
nos a optarem pelo cursotécnico de quí-
mica, pelo peso que tem "dizer que faz
química". A química deve ser ensinada a
todas as pessoas, de todas as camadas.

PE)verpos também pensar numa for-
mação profissional séria, tanto em nível

de 29 como de 3Q grau. A formação do
químico é hoje eclética, pois a diversifica-
ção émui.to grande e acaba acontecendo
a "especialização" no momento em que
ess.e químico vai para a indústria. Acho
que além de ensinarmos quí mica,devería-
mos .buscar uma reorientação para os
cursos de química.

Lui;z: Kleber - Eu já ouvi muitas vezes
esta pergunta. Refletindo sobre o que me
levou a optar pela química, identifico a
curiosidade natural do homem para deg>-
vendar os mistérios do' micro e do macrO-
cosmos. Foi o estudo da transformação
da matéria que me levou a estudar quími-
ca e é esta paixão péla vida que tento
despertar nqs meus alunos. 1)ento res-
ponder auma outra questão: Em que a
química pode ajudar o homem a ser feliz
nos dias de hoje? Daí surgem as desco-
bertas tecnológicas e científicas que auxi-
liam em muito o desenvolvimento da
humanidade. Estudar química é vital para
o entendimento disso.

Alvaro - Eu creio que a importância
está, inclusive, em introdúzirocidadãona
linguagem,da ciência e até em dar a ele
o poder decisório sobre certos aconteci-
mentos que ocorrem em torno da ciência
químiça. Não só a química como atividade
profissional merece o aprendizado da quí-
mica mas as pessoas que irão atuar nas
áreas de ciê'ncias exatas oubiomédica
hecessitam deste estudo~

Hoje, um aluno do.?Qgrau que opta por
odontelogia.ou medicina tem horror à quí-

mica; ele faz então de conta que não vai

ter que estudar química. Ele diz ql,J,e me-
dicina não tem nada a Ver cqm a químisa,
Então, vemos como a imagem pública da
química tem dificultado esse aVf:lnço,
esse aumento do número de interessa-
dos no trabalho de aprendizado daquími-
ca.

Creio que Qprimeiro ponto da questão.
que estamos discutindo é a química como
ciência de apoio, como interface de ciên-
cia na atividade profissional escolhida. O
segúndo ponto é a formação do cidadão,
qúe deve ter em mente sua segurança e
a de sua comunidade, sendo ainGla mais
importante; neste caso, que o cidadão
domioe a linguagem química para enten-
der as coisas que o cercam. Torn.ar..$e-á
assim capaz de julgar determinados
acontecimentos, desenvolvendo não o
poder de avaliação do especialista, mas
a "desconfiança", para perceber coisas
como contaminação de mercúrio, agro-
tóxicos, etc.

É importante que, dominandoo conhe-
cimento químiCo, possa avaliar melhor os
fatos, garantindo sua segurança e sel:ls
direitos, e também a melhoria daquali-
dade de vida. Qúando o cidadão for edu-
cado cienti.ficamente, teremos uma
indústria química que valoriza a comuni-
dade em que está instalada, e leis exequí-
veis ao invés de leis esdrúxulas,
impeditivas d6 crescimento industrial ne-
cessário à sociedade.

2~Questão - O que ensinar nos diversos níveis ou sêgmentos da química?
Tânia. Devemos ensinar o necessário

para instmmeAtalizar o cidadão.
No 1Qgrau,' temos o cidadão que vai

.trabalhar, por exemplo, num posto de.ga-
solina. Seú saber químico deve estar'vol-
tado para sua segurança e para o meiq
ambiente. Se for até o 2Qgrau, seu sabér
dev~ instrumentalizá-Io para .atividades
sociais.queiirá exercer. Já paraô'3Q grau,
vejo um pouco diferente. Agora que os

,DO'

21RALDO

engenheirosjá fizeram todos os projetos,
devemosdinaJ;Tlizar os processos, na ten-
tativa de fortalecer nossa indústria.

Marie:> " Nós sentimoshoje falta de
químicCls formados que' dominem conhe-
cimentos voltados para a área de desen-
volvimento tecnológico, áreadepesquisa
e desenvolvimento.

Poderia agrupar em, quatro tópicos:
técnicas analíticas, síntese orgânica, ter-

""

o MENINO MALUQtmmo
"'.,' . ~.. . .. .

DESCOBRI! 0sc081l1....
. - . ~.~

.'J

modinâmica e físico-química, que se reu-
niriam nos processCls químicos. Eu estou
procurando com,lanterna alguém quetra-
balhe em levantamento de dadosde equi-
líbrio de fases.

Outro aspecto que me chama a aten-
ção é a maneira como o químico e o
engenheiro químico abordam um problec
ma. A abordagem dada pelo químico é
completamente diferente da abordagem

~
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ensino ria Química
do engenheiro. O químico primeiro busca
entender o que está acontecendo quimi-
camente, qual o mecanismo, da reação
que estáfocorrendo, para daí saber se a
síntese é possíveloú,não. O engenheiro,
não. Ele sai na tentativa e erro; se der
certo,deu{se não der tenta de novo, pois
tem pouca,base de mecanismo de rea-
ção.É um problema de formação. Qqem
mais pode entender de síntese é o quími-

'co.
Reinaldo - A discussão sobre 'O que

ensirlar engloba, na>minha opinião, o co-
mo ensinar. "fenho trabalhado com alu-
nos de 22 grau oriundos de todos os
segmentos sociais,bem como alunos do
3Q~grau, e tenho também participado de
congressos e erlcontros nacionais. e que
tenlio percebido sobre este assunto, é
que oprincipal,problema é a empolgação
do professor. Se este frabãlha com enfo-
que poúc;;o,correto, sem muitos recursos,
mas'tem empolgação, não fica dificil que
seus alunps também se empolguem e,
em c;;ondições adequadas e com textos
melhores} ventiam a se desenvolver ex-
traordinariamente. O professor tem que
ser o primeiro empolgado mas isto édifí-
cil':1Al1FRJ não formou ningttlém na licen-
ciatura em 'químicaeste,ano.

precisamOs}e professoF49s imbuídos

de dedicação, que não vejam educação
como "bico". Estes estarão em condições
de selecionar o que é ideal para ser ensi-
nado.

Luiz Kleber - Acho que deveríamos
descobrir, junto com o aluno, o que ensi-
nar. Temos que àescobrir com ele e para
isso temos que estar ligados à realidade
dele, e isto não acontece. Hoje, o profes-
sor não tem tempo de lidar com o aluno,
ele dá sua aula e tem que ocorrer para
outro colé9io para dar outras tantas au-
las... é um 10uGura. Como fazer gancho
com a realidade? Esta realidade nos sur-
preende. Estava dando aula sobre catali-
saddr quando um aluno do fundo da sala
levantou-se e disse: Professor, eu uso
catalisador quando faço prancha de
surf..." O aluno era surfista e usava cata-
lisador!

José Rodrigues - Eu proponho um
caminho diferente para esta discussão.
Eu acho que convém ensinar o que é
necessário, o que é interessante ao cres-
cimento do país, não~mais aquilo que ele
nãovai utilizar. Como professor do SENAI
quero salientar a diferença de objetivos
entre o SENAI e as Escolas Técnicas
f"ederais, e as escolas particulares que
possuem química'como disciplina. As pri-
meiras têm o objetivo de repassar infor-

mações confiáveis e com objetivos~práti-
cos, mas as particulares querem lucro e
não se incomodam em colocar no merca-
do cem técnicos em química a,caEla se-
mestre... Elas não estão preocupadas
com isso nem coma necessidade da

integração escola/empresa.
Reinaldo - Tenho para mim que a

expressão "ensinar o que é interessante
para o mercado ou' para o desenvolvi-
mento" é reducionista. Aqui na Escola,
isto é fonte de polêmica constante. Pa-
rece qu,ehá um conflito permanente e,
nesse momento, me"coloco~ao lado da-
queles que acham que o mercado é mui-
to volúvel, muito caprichoso, atendendo
a interesses miúdos. Deveriámos pen-
sar, sim, no desenvolvimento do país e
produzir bons profissionais, o que não
está acontecendo... O problema não é
que haja uma saturação de bons quími-
cos, o que há é uma escassez de bons
químicos! Some-se a isso ainexistência
deumai1stratégia eficiente para se ensi-
nar química; o que há é um modelo ca-
duco que vai sendo repetido
monoc6rdicamente como se fosse a
maior perfeição.

Alvaro - Inclusive porque os profes-
sores não sabem,fazer diferente. Nossa
dificuldade é essa.

~

32Qw:estão-Gosts:ria que me expuzessem al'tetnativas bem sucediâas que
conheçam, como pdrexem,plb o trabalho qu,ea profi!.Tânia desenvólye coro

seugruipo na UFF.spoderíamos começar por aí.
T~ni,â - Temos um projeto financiado

per!!>:RA0CT/S~EC, que envolve os Insti-

tutósíPeQuí'mica, de,Biologia e de Física,
emíol~eAdo ainda alunos das licenciatu-
ras,omas tambér:n alunos.àe veterinária e
engenharia. Os alunos de licenciatura em

,qufrnic~'.poqcôpaFticipam disto. Temos
unidades élvânçadas com metodologia
particil!!àtiva~e contando'com Et'€olabora-
ção'daccomunidade.

0.tnabalho visava atenêer as diversas
necessidades da eomunidadee dos pro-
fessores locais. O nosso trabalho cami-
nll'Oü" para ulTla especializaç~Q em
ensinoEleçiências. ~,

'" Alvaro- Á..partirdasinfarmaçõesda
Tânia,gostarià de levantar determinados
pbntos que permitem a alguns prajetas
de química alcançarem êxito e a outros
não. Você utilizau pessoas ligadas às
ár,eas em que trabalhou. Má uma leitura
da reâlidadé , há um levantamento do
interes~,e das áreas ~m,qlJe se vai atuar

- ~ste é,o primeiro pOQtQ:,o segugdo
pontó é usar'pes§.o~sque,tEmhamexpe-
riência~na,área. E camum encontrar pro-

gramas de ensino de ciênbias coordena-
dos e implement?dos ~or pessoas que
pesquisam' ,dologias é!1ténnativaspa-
ra áreas e !Jemwncaatuarâm. 0epois
começam as questões: Por que um pro-
jeto dom muitas ~ssoas e comverba'não
atihge êxito? Creio" qQe o êxito começa
por dar verba a projetos que estejam apa-
reinados com recursos húmanos que
conheçam a área em que vão trabalhar.

Creio q!Je a instituição do sistema de
rede (grupos consolidados e emer-
g~ntes) dificilmente beneficiará grwpos
desconhecidos.

Reinaldo - q quadro geral do Brasil é
muito ruim mas percebe-se, aqui e ali,
aqueles pontos onde'~e encontram moti-
vospara,ó!iínismo, para alento mesmo.
Temos traBalhos interessantes em Minas
~,., " .. .','" ,>,

Gerais,em'São Paulo e~ip Grande"do
Sl,Il, principal!J1ente.Usei durãQte muito
tempo um borhmaterial da prof'!. Angéli-
,ca Ambroggi (Unidades modulares de
química)' ques'ai dá mesmice da livro
didático.

Ãvaro - EU tenho dito repetiâas vezes

- nemsempresendoentendido- que
a grande maioria de nossos projetos ain-
da está presa ao eixQ,central, da valoriza-
ção do conteúdo ~ um momento que já
passou para o ensino da química.

Por mais que seJi)roclame que a preo-
cupação.atual é a formação do cidadão,
as metodologias, a mecânica, a prática,
a formulação das propostas de trabalho
ainda estão voltadas para a produção do
conhecimento. AresJi)osta do aluno a ser
trabalhado no projeto se dá em forma de
conteúdo.

Por maiS que alguns não gostem da
idéia; se>não~!puaarmos3a enfoque dos

projetos de ,ensino de química v()ltados
para a reVisão do cOjJteúdo, no sentido
de.metadologias~alternativas,que \,Ii-
sem a formação da cidadão, não cQflse-
guiremos resultados. E não ba,sta
mudar o título. "~'vital mudar a maneira
de trabalhar. Queremo.s mudar o enfo-
que mas contirnlJatlJ°s a trabalhar com
os mesmos paradigmas... São os obje-
tivos educacionais de B/oom para'cá e
para lá!
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Eventos

o intercâmbiO
de idéias, a reci-"

dà.gem frente às
inovações tecnológi.
cas e a divulgação
das perspectivas, e

tendências do setor
neste finat de, século
foram os destaques.çfo

2~ Congresso ,Interna.;
cional d!3]"intas, prolho.
vi'do peLa Associação
Brasileira dos Fabri-
cantes.de Tintas - Abra-
fati. ~

q e\le~to, que 'rruniu
876 participal")tes cI,u"lía.nte
três dias de intenso traba-
lho, de 3 a 5 de setembro
em Sao Paulo, superou as
espectativas quanto ao
objetivo primordiald~ en-
sajar um amplo treinamen-
to aOStécnicos, industriais.
e profi~sionais ligados à
atividade, alémdqcontato
pomespeçialistas de re-
'nome internacip,néil, quetrouxeram novidaaes 'oe
últilnàgeração demét~

dos, processos e prOdU"'
tos.? '"

Qualidldê e proijutivi-
dade. foram .palavras pro-
f~risfa~qivers'as.vezes'ji>oJ
conferencista!:>, e"pales-
tranfes,enfatizando que
esses dois 06]êtivos qe~
vem se,r per~eguidos com
responsabiliâàdepara que

Revista de Ouímlca'lndustrlal

Cdngresso de Tintas promove
. reci,clagem internacional,

as.indú~trias ,Qarantam sua sobrevivên-
cia no mercado.

Outrátengência verificada é a de pro-
àutõs.;queprlOriz~ema.proteção ambien-
tal e a segur~hça é higiene 'no trabalho
deapli~a~ão das!inta~. .N~sse sentido,
as p~squJsas serão dlreClonadas para
maior utiliz'ação das tihtasqém pó eem
base aquosa, e para a rédução do uso
de solventes. .

Augusto G. xânB.de Graaff p[esi-
qente da ABRAFATltrél,90u,na palestra
de a.bertqra, um,al1Jplp panorama do
setor de tintas,que no país tem nas
tintasimobiliárias.o seu ponto forte (62%
do volume prdduzido), seguido das tin-
tas originais (transporte, embalagens
metalí.cas, madeiras e outros segmen-
tos) com:-2t,3% do volume, e das tintas
especiais (manutenção industrial e ma-
rítima e repintura auto motiva) com 15%
do volume produzido.

Segundo de Graaff, o setor sofreu em o

1990 OS'efeitQstia depressão econômi- '
ca no país, que' reduziu ainda mais o
poder ?quisiJivo ça populaçãO. Aliéidos
à intervenção do EsJado. através dó
controle de,'preÇos, tais éfeitO§,resUlta-
ramnumaredvção de fal!.lrarnento de
31% no segmento de tintas irTlÓpili~ria's1
em confronto ~abs níveis de 19B7.Erfi
19M, .prosse~uiram os fát~resresrfiti'"
vos ao consumo, com a !~eâlção de
médidasicõmo.ocbngelamentó. '

Mesmo assim, um'fato importante e
até curiosoé~gUe o br,,!sileiroé um povo
que qe preocupa em cÜi~arde sua habi-
tação: O Brasi,lé b terceiro do mundo no
ranking'da relação d~ "De§pesas pom
Tintas versus~RendaPér Capit~", com
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gastos de 0,34% do dinheiro disponível
na compra de tintas, superado ~nas
pela Dinamarca com 0,35% e por Portu-
gal com 0,4%.

O presidente da Abrafati a.lertou para
o fato de qLle as indústrias de tintas
devem estarprepar~daspara buscar ín-
dices de produtividade semelhantes'aos
dos países do 12 mundo"priorizando a
qualidade e a produtividade, sendo que
paraísso"se faz necessário vencer vá-
riosgesafibs, como inovar sempre, in-
corperar produtos, técnicas e forma.sde
comercialização existentes ou em des-
envolvimentoem todo o mundo".

Tecríologiada borracha dá
ênfase à inovação

Prq!JIovido pela ,ABTB - Associal;:ão
Brasileira ele Tecnologia da Borracha em
São Pa410,ele 17 a 19 de Setembro, o 40.
Congre§so Brasileiro sobre o tema.

Ó'programaeleu elestaqueà apresenta-
i~çãode inovações nas âreas dematériascpri-

mas, equipamento's e prócesso/controlé,
ber:ncomo às aplicaç~s para os produtos
de'borracha.

As sessões técnicas foram abertas com
" " ""

a palestra '~1uantia de qualidadê' da Borra-
cha", do engg químico e renomadO especia-
lista go setor Massakazu Outa, que'
>discorreu sobre a essenciaJidaele dos en-
'saios ele desempenho R;lra garantir aquali-
dade dó produto final. -, ~- . ,

O Congresso contou com vinté'trabalhos
técnicos, de elevado níVel, discutidos pelas
dezenaS de participantes presentes.
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Quimica Fina

Proprie.dadelndustrial: Congresso decide até fim deoi,\Uttlbcro

o Congresso Nacional deverá votar até 31 de outubro o projeto de Código de Propriedade Industriarst!iQt;TJc~tido
pelo GovernoFederal. Segundo o consenso dos empresários nacionais e associações de classe do seto.' q{d(ifi@icoe
dê QuZmicaFina, o projeto em sua versão original é danoso aos interesses do país, como amplamentedlscli!{í(;jôna
edição no. 682/683 desta Revista. Caso aprovaéJo,seu efeito será perverso ,eODostoao propalado pelo €3PveFmo:ao

invés de fortalecer setores como,.Ode Química Fina mormente o segmento farmacêutico, mais importante e mais
afetado, pçomoverá a importação maciça de fármacos e tornará ainda menos competitivas as empresas nacionais do

setor. Pior, não trará para o país os esperados centros de pesquisa e desenvolvimento, que as multis preferirão
doviamente manter em outros países, onde há maSsacrítica de pesquisadores na ativa, verbas e amparoparp P&D

Pesa sobre o Congresso a rêsponsabilidade de votar e vetar, aprovando substitutivos ao projeto
"que corrijam onde possível seUsdesacertos.

Nesse sentido, um diál()go sério a níveltécnico e político, vem sendo mpntido entre os setores envolvidos e os
congressistas. Em semináriopromovido em Brasília pela;t)ancada de diversos partidos, em 26 de setembro, o

representante'da Associação dos Laboratórios Farmacêuticos Nacionais - ALANAC
fez pronunciamento bastante elucidativo"que a RQI transcreve na íntegra.

.".

A Patente Far!macêuticacomolnstrum"entopara o
desenvolvimento

Dante AlariÓJOnior
~

Presidente da ALANAC

JniciaL~em>1osêe~ljIJistifiCando o pr,incipaltermO utiHzado
no§!deb~tes s<i>bpé' PropriedadelOQustrial (Projeto de Lei
ne.824),..Msim,Pãt~nte signifi.caMonop.ólio, ou sej~, a
irn~lãnfâç.~<i>qp um regiroejUrídico (novo Código d.e Pro-
pw~Saqj~ lnçll'1~trial), qtije termjqaicom a competição que
hoj~ "~JSJste;'~osetor industriâlfarmacêLJticQ, "atra.vés do
esfabeleciiem,ti:>GJeuma reserva de mercado às indústrias

e~tra'Ag~i~~s.;$'altaaos olhos, nesse instante, a profunda
divergêIDCia..entre o discurso governamerítalcol1tra os
mOrlQPólios, rêservascpe mercado,cartéis, etc. e sua efe-
tiYél\âçãO.

ConYrOntamos agora alglJmasinverda:d~s citadas p~los
intere§~alâqsna i/ilfr9duç~ô qas p"atentes, ço.m dado.s o.bti-
,do.Sem publicações cujas fontes são mencionadas abaixo.;
pegemos resúmiêlamente assegurar qLJê:

- Não existe,c neQhum país em des~nvolVimento q!iJ;e
tenha desPo.bertQno.v€lsdrogasJfármac9$hs~!) regimeqe
patent~s.qeproéJu,tos;ao.co.nfrário,.o.;/f>at~nteãm~nto.está
assoçiadq.de fwma negativa àpossibiliclade dEf~.$'países
emGJesenvolvimento realizarem imventos. ~

,,'Não e~iste relação.Positiva'entre aprot~çãô.p~te[1tári.9
e o.número e a qualidape das ino.vaçõ~s. peverpds co.nclwir
qLJea àtil5idade fnJtífera[1o caJPpo das inQyaçge$ precisa

ser procur9da no desenvo.lvimento.alcançado.pelos;gaísesf
eênãono. regime jurídico de proteção patêntária de,.pro.du-
tos. Como fato.scitaremo.s: 4 países (EUA, Japão, "França
e Alemanna) co.ncentram n~,5%de tolâ~sasrdescobertas
de !\Iovasdrogas; co.mmáis 3 pé\íses ($ÜiÇ'a,GrãBretanha
e'lt~lia~ GJetêm91,5% e, somados a outros 9 países, a
to.talidade.

Se verificarmos os anos emque estes paises aceitaram
as patentes de produto.s,o.bservaremo.sque se enco.ntra-
vam, semexceção, entreos mais desenvolvidos do mundo,
fato que permitia-Ihes tal enfr~ntamento..

-Dados demonstram que à medida que élUmentao.
número.de países que vão se inco.rporando.ao.regime de
prqteção patentária, dirninui a quantidade de inventos
pater:lteado.snos EUA (45 nov.asdrogas em 1960 e 10 em
1989 er:lquantoque o número de países que aderiu às
pat&ntes no mesmo período passou de 23 para 78). De
o.ndese conclui'que aspatentes são um mero mecanismo.
para se obter e conservar o mercado e não palia acelerar
o desenvolvimento tec'nológicode um país.

Lémbral'nos que mais de 70rnilhões de brasileiros não.
têmquéllquer acesso.é\osmedicamento.s,por abso.lutafalta
d~ POqêJaquisitivo (o.custo médio do medicamento. no.
Brasil é de aproximadamente US$ 1,5, enquanto que na
Argentina é de US$ 4,5, nos EUA 11,5, no. Japão. 25,
Alemanha US$ 9). Como.as patentes prgvoca/";J)liJmime-
diato aumeAto."nOSpreços dos produtos,1ical'J"1é\spergun-
tas: quanto.so.utrosmilhões de braslléirg$ Efeixarãode ter
acesso.ao.smedicamento.s?pe qUclnto.mais o go.verno.terá" .. ,,'. ~

qy~ pumentar seu o.rçamentcrpara aquisição.de medica;-
~rn~ntosà Po.Pulação.carente?

Urna última colocaç90 deve serfe.itâ: a'patente é um
instrumento.unicamer:lfercomerêialpatase reservarom~rc
êado, mas e as qqest~es étiêas'qLJeacompan~amo.$eto.r
farmacêutico deverão;ser esquecidas?

F()l'Ites: "Drug Product Index", Paul de Hauen Internacional, Inc.,
1989.

"Handbookof Internacional trade and statistics~ ONU~Genebra,1989.
"Manualof handlingo, applicationsfor patents, designs and trade

marks throughoutthe world" (C>ctrooibureauon StigterAmsterdarr;..
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LIVROS DE QUÍMICA AO
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A ABQ está lhe oferecendo o serviço de venda de livros pelo correio.
Escolha entre os títulos abaixo, confirme com a ABQ o valor atual dos livros e faça o depósito
no valor total de sua compra. Remeta uma xerox, do comprovante de depósito com seus dados

pessoais para a ABQ e aguarde seus livros.
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Enviar para: Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
RuaAlcincloGuanabara, 24 Conj. 1606

. 20031 - Rio de Janeiro- RJ
Tel.:(021) 262-1837
Fax: (021) 533-3669

Conta para depósito; Banco Itaú S.A

Agência O?O4 - Rio-A venida
Conta n!l: 24.491-7

Legenda: (AT) Ática
(GK) Guanabara Koogan
(JZ) Jorge Zahar Editores
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XXXI CONGRESSO BRASilEIRO DE QUIMICA

PAUL CARO

Delegado para Assuntos Científicos do Go-
verno Francês. o Dr. Paul Caro nasceu em Paris
em 1934 e formou-se em Química na École

Convidados abrilhantam a Festa
Entrevistados via Fax, os palestrantes estrangeiros falam sobre suas

atividades e as perspectivas de colaboração com o Brasil em P&D. As
respostas foram sintetizadas, com vistas à objetividade e espaço.

Nationale Supérieure de Chimle.também em
Paris.Ingressouno CNRSe tornou-se especialis-
ta na separação de terras raros. tendo viajado
aos EUAem 1965paro estudar o químico do
estado sólido destes compostos. Criou em
1977. Já de volto à França. no CNRS. seu próprio
laboratório especializado nesses minerais.

Desde 1989. o convite do Ministério do Pes-
quisa do França. vem atuando no divulgação
e popularização do ciência. Está sediado no
complexo científico e industrialde ta Vil/ette.
em Paris.conhecido como' Cité des Sclences
et de I'lndustrie",

Suo apresentação será centrada nos re-
lações entre Química e Sociedade, com al-
guns exemplos críticos.Segundo Paul Caro. 'É -

bem conhecido que o químico e o indústria
químico têm um problema de Imagem. Elos
não são bem compreendidos pelo pÚblicoe
estão constantemente sob o pressão do opi-
nião público. municiada em especial pelos
grupos amblentais." O Dr. Caro. discutirá a
superação dessas barreiras ao mútuo entendi-
mento.
Áreas de cooperação técnica com o Brasil

O Laboratório de TerrasRaras criado pelo
Dr.Caro mantém estreito contato com os la-
boratórios brasileiros. especialmente no Re-
cife. em Fortaleza e São Paulo,

A popularização da ciência é um assunto
vitaltambém para o Brasile poderá ser objeto
de programas de cooperação.

Engenheirode Pesquisasno Hawaillntegra-..
ted Biofuelsprogram (HIBRP)do HawailNatural
EnergyInstltúteda Unlversltyof Hawa/lat Ma-
noa. desde 1988.O Dr.Kinoshitagraduou-se
em engenharia mecânica em 1972e obteve
M.Sc.nessa especialidade na Universidadedo
Havaí, graduando-se também no Universi-
dade da Califórniaem 1980.

Sua experiência profissionalestá ligada à
tecnologia do açúcar. e num enfoque mais
amplo. 00 processamento e à conversão de
energia de blomassas.

O objetivo bósico do HIBRPé proveruma
base de dadostecnológicos paro a conversão
de biomassas em combustíveis para trans-
portes. eletricidade eco-produtos. Centrado
no avaliação do potencial de biomassas. In-
clusivecana-de-açúcar, eucalipto e leucena.
paro conversão termoquímica em metanol, e
bioquímica, em etanol/combustíveis ou para
geração elétrica. o HIBRPtem uma forte com-
ponente educacional. visando à criação de

uma infra-estruturade pessoal trei-
nado em suas àreas de atuação.

A apresentação de Kinoshita
descreverá:

Integração de Sistemas de Blomassa:pro-
grama visando a estimar o potencial de bio-
massa do Havaí com base em Informações
geogróficas e base de dados desenvolvida
pela Universidadedo Havaí;

Produção de Blomassa:programa visando.
ao aumento de produtividade de culturas ar-
bóreas e aquáticas de curta rotação;

Conversão de Blomassa:programa de pes-
quisa para avaliar o potencial do produção de
álcoois combustíveis. eletricidade e co-produ-
tos de biomassa.

Cooperação técnica com o Brasil
OHIBRPteve contatoscoma Coopersucar

e outros grupos agroindustrials do Brasil.que
não resultaram qté o momento em nenhum
programo de cooperação.

CHARLES M. KINOSHITA

Alguns
tópicos es-
pecíficos
em estudo
no HIBRP po-
dem Interes-
sar multo ao
nosso país.
como a pro-
dução e
conversão
dos fibrasda
cana-de-a
çúcar em
energia e
co-produtos, e o 'scale-up" de sistemas pres-
surizados de gaseificação de blomassa para
geração elétrico. via turbinas o gás e metanol.

JOHN O'Mo BOCKRIS

Professorde químico no A&M Unlverslty.
EUA.desde 1983.Bocl<risnasceu no Áfricado
Sule se gradupu no ImperialCo/lege de Lon-
dres,onde continuou seustrabalhos de pesqui-
sa até migrar para os EUAem 1953.Éum dos
expoentes no pesquisa da fusão a frio.tendo
recebido Inúmeros prêmios Internacionais. É
autor de Inúmeroslivrose artigos.

Fusão Nuclear a Frio:Perspectivas
Nofusão nuclear. os núcleos de hidrogênio

se fundem, gerando hélio e energia. Esta rea-
ção. que é o fonte de energia do soi.suposta-
mente ocorre o temperaturas de 100milhões
de QCe vem sendo pesqulsada com deutérlo
(cuJa abundância é estimado em 35 trilhões
de toneladas no águo do mar). em caríssimas
Instalações que operam a temperaturas de
milharesde QCe elevadas pressões.

Doispesquisadores. MartinFleischmann,do
Inglaterra, e B.Stàhley Pons. dos EUA,revolu-
cionaram os meios científicos quando anun-
ciaram em março de 1989haver reproduzido
o fenômeno do fusão à temperatura am-
biente, por via eletroquímica. M~smosoben-
do-se que os quantidades obtidos de matéria
(trítloe neutrons) e energia eram Infiniteslmals.

os possibilidades práticas futuros do descober-
to acenderam uma enorme controvérsia que
permanece em estado de fusão. ou fissão. até
hoje.

Com a palavra o professor Bocl<ris,que dá
seu depoimento sobre o assunto:

'A situação da fusão a frio desde Flels-
chmann e Ponspode serdescrita como segue:
após a descoberta original,centenas de labo-
ratóriosem todo o mundo tentaram reproduzir
o fenômeno. Doiserrosforam cometidos nes-
sas tentativas: I) Não se levou em conta a
exigência de um Intervalode tempo de 300a
500 h para detectar o fenômeno e poucos
pesquisadores continuaram os experimentos
por mais de 100h. Dificilmente,então, algum
deles o observou. 11)A maioria dos técnicos
envolvidos não eram eletroquímlcos e portan-
to não dominavam a operação com sucesso
desse tipo de aparelhagem.

Criou-seentão umdescrédito generalizado
quanto ó ocorrência do fenômeno e dlfundlu-
se a lenda de que a fusõo a frionão ocorria.
Ao mesmo tempo, Já em 1989,certos labora-
tórios,em particularo da Texas Unlverslty,esta-
vam aptos a reproduzir os resultados de
Fleischmann e Pons, embora as quantidades
de trítlo observados não permitissem ainda
atestar o fusão.

Desdeaq(jelaépoca. cerca de cem labo-
ratóriosem todo o mundo reportaram alguns
dos efeitos vistos pelos dois pioneiros e uns
poucos reproduziramparte de seus resultados.
Umnovo método operaclonal foi também en-
contrado. que permite verresultadosem 20ou
30 h ao Invés de 300.

Nossacontribuição. minha e de meu~.asso-
ciados, foi a de comprovar Já na época a
produção de trítloem largasquantidades, e a
formulação de uma teoriapara explicar o fe-
nômeno.

Quanto ás aplicações práticas, a fusão a
frioestá em seus primeirosestágios. Umprazo
típico de desenvolvimento seria de 10 a 20
anos e eu ficariadesapontado se por volta de
2010nóo tivéssemosalgunsequipamentos ge-
rando energia pelo processo. Pesquisadores
de Pala Alto na Califórnlaesperam encurtar
esse prazo para 1997.

Agora, algumas recomendações paro os
pesquisadores brasileiros:no estágio atual, a
fusão a frioé ardilosa.Épreciso ser multo pa-
ciente e operar a eletróllsepor longos perío-
dos, no mínimo500h. Oprocesso é multo caro
devido ao consumo de 020. Penso que a prin-
cipal coisa a fazer é verificaro fenômeno, Item
por Item,por exemplo a presença de neutrons.
trítloe a geração de calor."
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PRO~I!SSOR G. DESCOTES

Professor do Laboratório de Chimie Organique 2,
Ecole SUperieure de Chimie Industrielle de Lyon,
UnivsersitÉ!Claude-Bernard Lyon 1 c

Engenheiro Químic~oe PhD pela mesma escola
onde reciona e pesquisa.

Atividades de pesquisa:
Quimica de heterociclicos. Quimica de carboi-

dratos. Fotoquimica-Imunoquimica. SUcroquimica.
Valorização da biomassa vegetal. (Cerca de 300
referências nesses tópicos).

Apresentará trabalho sobre novos desenvolvi-
mentos em sucroQuimica.

Eventuais Áreas Técnicas e Programas de Co-
operação Brasil- Lyon:
Programas tentativos de qpqFDeração entre

CNPq e CNRSem Quimica de Heteroclclicos(prof.
Srivastava. em 1985-1988);

Desenvolvimento da Quimica çje'CarpÓidrgtos
em universidades brasileiras (cursos e,progt:arti:1asde
pesquisa);

Sucroq\Jimica, com o desenvolvimentoin,!exng-
cional de derivados da sacarose na indústria ql1limi"
ca (Beghin-Sayna França);

Derivados Biomédicosde Carboidratos usados em
imunoquimica ou.na Quimica deNucleosideos (medi-
camentos anti-HIVe antivirais).

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUiMICA EM PERNAMBUCO
Paulo José Duarte

Secretário da ABQ-PE em 1941

Quando a (ABQ)foi fundada no Recife. a 20 de junho de 1941. a
cultura e a indústria química já eram significativas.

Em 1920, fundara-se na velha Escola de Engenharia de Pernam-
buco de 1895.um Curso de Quimica Industrial para o Nordeste, o qual.
na data de fundação da ABQ-PE.atingia 86 Diplomados, alguns'tJos
quais, peja sua cultura, preparo e concursos iam ocupando os cargos
na Magí5tério e na Ind(Jstriada Região ou ainda procuravam aper-
feiç~mentó no E;lstrangeiro.

q;Prof. Aníbal.RaiTlOsde Mattos (1904-1986)queE;lm,breve alcan-
çouo Cátedra de Qoímica Orgãnlca, foi convidado para a Direção
Técniqp do recém-criado Instituto do Açúcar e do Álcool (1M).
atingindo mais tarde a Direção Técnico-Científica para todo o Brasil.
Viajandocom frequência ao Riode Janeiro. por deveres junto ao 1M.
entrava~m relacionamento cor:p os colegas do Sul.que procuravam
ar:t1pllar~,área de trabalho dos químicos profissionais. que aflorava
com os DireitosTrabalhistas em 1931;"ebuscavam as associações de
cultura. Química. .

Tornou-se. assim. amigo dos grandes lideres da época. entre os
quals Nabuco de Araújo Jr" Jaime Santa Rosa. Hé,lioMorganti. Tal-
goara Amorim.Geraldo Castro e outros. Entrou para a ABQ (então
chamada Associação Química do Brasil)enão tardou em ser um dos
Conselheiros Gerais. Já, a 25 de outubro de 1934,oProf. AnibalMatos
promovera a instalação do Sindicat9 dos Químicos de Pernambuco.
tendo sido eleito seu primeiro Presidente.

Em 1931.volta ao Recife o Dr.Oswaldo Gonçalves deUma. figura
luminosa de dedicação à ciência. .à tecnologla, ao ensino e proble-
mas nacionais. Logo após defender tese para o 'Curso de Química,
tornandocse, Catedrático de Análise Quantitativa e de Tecnologia
das Fermentações, funda, com oProf. Agíbal Mattosum "Laboratório
de Análise e Controle Industrial" (LACI)que seria um dos centros de
atração dos concluintE)s de Química e Químicos Industriais de Per-
nambuco.

Quando instalada em 1941 a Regional de Pernambuco da ABQ
(ABQ-PE),foi eleito para seu Primeiro Presidente. como era de espe-
rar. o Prof. Oswaldo Gonçalves Uma.

A REGIONALDERERNAMBUCOENTRANAGUERRA
l

No período que se seguil;\..à fundação da AB~-PE. começqu a 11
Grande Guerra.

O seu Vice-Presidente, Químico Indl. e Chefe da Intendência da

Sétima Região Militar,Tenente 1ge1enoSoares Cast~lar. por sua com-
petência em organização, foi levado à Força Expedicionária Brasilei-
ra. É hoje o General Heleno Castelar, ainda em atividade
administrativa na UFPE.Grande número de concluintes em Química
foram chamados ao Exército, assim como vários professores inclusive
Hervásio de Carvalho.

As reuniões da ABQ-PEtornaram-se semanais. com o título de
"Campbnhô da Química". O liforal dePernambuco era dos mais
visados bem como a base Militar Brasileiro-Norteamericana. NoSso
porto ocupado por navios de gGerra, os treinamentos de "black-out" .
tudo Isso dava ao Recife um clima de guerra. As dificuldades de
transporte e a carênci& dos produtos químicos, farmacêuticos. de

ferramentas e maquinárla. e outros produtos do Sul ou Importados,
penalizavam demais a cidade. a Região.

Oswaldo Uma apelava para a crlatividade dos químicos e, na
reolidade desenvolvemos. com os nossos meios. grande número de
sucedâneos como combustíveis para automáveis um tipo de quero-
sene que o Dr.Anibal chamava de "Iuminol", e pusemos a funcionar
um gasômetro com turfa do litoral, estudada por Adauto Telxeira.
Oswaldo Uma e Hervásio Carvalho estudaram a fermentação do
butanol e a possibilidade do éter butílico servir de combustível de
aviação. enfim. tantas foram as idéias aventadas que se continuadas
estaríamos num país avançado. O Prof. Oswaldo de Lima chegou a
deixar a Diretoria Técnica das Fábricos de produtos Alimenflclos
Carlos de Britopara montar um laboratório. de "Bioquímica e Medici-
na Experimental Ltda". com vários colegas. a fim de preparar produ-
tos químicos para análise. glicose. água sanitária e outros produtos
carentes no comércio.

Entregou-se também à preparação de concentrados de penicl-
lina.logo que soube da descoberta de Fleming e montou ainda uma
fábrica de levedura para panificação.

As Reuniões semanais da "Campanha da Química" eram feitas
até no Departamento de Saúde Pública, presidido pelo Prof. Nutricio-
nisto. Nelson Chaves. e já interessavam a todas as profissões, pois que
a Química havia sllrgido de todas: do médico, do farmacêutico. do
metalúrgico, do engenheiro de Minas e ate dos filósofos, náo esque-
cendo os f!Slcos e matemáticos. Discutia-se como melhor poder
ajudar os militares. Os colegas do Sul.do Depto. Nacional da Produ-
ção Mineral, Alexandre Giroto e Mário da Silva Pinto. aqui faziam
conferências e levavam químicos para o laboratório de Minérios de
Campina Grande, PB.a fim de analisar os minérios dos sertões, que
eram exportados para os Estados Unidos.

O Congresso dos Cinquenta Anos da ABQ-PE

A longa marcha da ABQ de Pernambuco, ora cinquentenária,
não tem sido um rio caudaloso sempre bem alimentado pelo clima
e pelos afluentes. Seu funcionamento, como acontece com os rios
do Nardeste semi-ârido. tem sido às vêzes intermitente, ainda que o
seu leito esteja bem escavado para suportar as eventuais pancadas
da abundáncia.

Assim é que o Brasilnos encontrou prontos a receber os cientistas
e técnicos que desejaram compartilhar seus conhecimentos conos-
co. no VICongresso brasileiro de Química, em 1948.e no XXCongresso,
em 1979. O Recife atual é a sede de quatro Universidades, prove-
nientes de tradicionais Escolas de NívelSuperior, com Institutos Tec-
nológicos e de Pesquisas Agrícolas. Possui Centros de Excelência de
ensino, em que se pode obter os níveis de Mestrado e Doutorado
em Química.

Váribs DistritosIndustriais estão próximos à cidade e, mais ao sul.
encontra- se o magnífico porto e complexo industrial de Suape. todos
Interligados com rodovias e ferrovias a todo o Brasile, por via marítima.
também ao exterior.

Vinde, brasileiros e visitantes estrangeiros. Esperamos todos de
braços abertos para este nosso encontro no XXXICongresso, de 21
a25deoutubrode 1991.
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PATROCIN~DORES

CNPq -Conselho Nacional de Desenvolvimento IASA- Indústria de Azulejos S.A.
Científicoe Tecnológico ITEP -Fundação InstitutoTecnológico do Estado de
FACEPE-Fundação de Amparo à Ciência e Pernambuco
Tecnologia do E.do Pernambuco LIVRARIALIVRO7
FINEP-Figanciadora de Estudose Projetos Metrimpex- Empresa Hungara p/Comércio Exterior
Acrinor-Acrilonitrilado Nordeste S.A. de Instrumentos
Agua Mineral Noana Ltda. Policarbonatos do BrasilS.A.
Bacardi S.A. Raymundo da Fonte Indústria S.A.
Cleméntina Duarte Joias LIda. Rede Globo Nordeste
Companhia de Produtos Pilar Refrescos Guararapes LtdQ.
Companhia Têxtilde Aninhagem S.A. RG Viagens e TurismoLtda.
COPERBO- Cia. Pernambucana de Borracha Revista de Química Industrial
Sintética Salgema Indústrias Químicas S.A.
Cyrol Royal S.A. São BrazS.A. Indústria de Alimentos
Elekeirozdo Nordeste Indústria Química S.A. Simab S.A.
EMTU- Empresa Metropolitana de Transportes Tintas Coral do Nordeste S.A.
Urbanos Union Carbide do BrasilS.A.
Engarrafamento Pitú S.A. Universidade Federal de Pernambuco
FCC -Fábrica Carioca de Catalisadores Usina FreiCaneca S.A.
Grupo Moura Usina Serra Grande
Hering do Nordeste S.A. Varig S.A.

ENGENHARIA QuíMICA DA UFPE: O ANFITRIÃO DÁ SEURECADO
o Departamento de Engenharia Química da Universi-

dade Federal de Pernambuco resultou da fusão dos De-
partamentQs de Química Aplicada e Engenharia Química
e Química Industrial, ambos originários da antiga Escola de
Química. A ele cabe ministrar uma série de disciplinas
básicas e profissionais.para diversos cursos da UFPE:Enge-
nharia Química, Química Industrial, Engenharia de Minas,
Engenhar,ia Civil,Farmácia e Geologia. Nos últimos anos,
formaram-se grupos de pesquisa em Engenharia Química
cujos resultados são muitos encorajadores.

O Departamento tem como linha mestra de pesquisa
um plano' abrangente de interesse fuhd~rFlental para o
Estado de Pernambuco, parte do qual em execuçao com

apoio da FINEPe, principalmente, com amparo da indús-
tria local. Trata-se do projeto Rentabilidade Máxima na
Indústria Alcoolquímica, que compreende:

(I)Derivados, (li) biotecnologia, (111)economia de ener-
gia, (IV) operações unitárias (destilação, bombas, a~to-
mação), (V) controle de qualidade e de processos e (VI)
aproveitamento de subprodutos (dióxido de carbono, vi-
nhoto, bagaço e melaço).

São vocações deste Departamento: o ensino, a pesqui-
sa e o desenvolvimento tecnológico voltados para as ne-
cessidades da agricultura e da indústria do Estado de
Pernambuco e da Região Nordeste.

SUAPE

O Complexo IndustrialPortuário de Suape está localizado
na Região do Cabo/lpojuca. Já foram investidosno empreen-
dimento mais de 300milhõesde dólares, apenas para conso-
lidarsua infra-estrutura.

A 40 km do Recife e destinado a abrigÇlr.uma Zona de
processamento de Exportação além de çiiSputara locali-
zação da refinaria de p~tróleo projetada para o Nordeste.
Suape agrega o conceito moderno de integração porto-in-
dústria. reunindo condições excepcionaiS para atrair novos
investimentos:porto de águas profundas. áreas industriaiSdo-
tadas de toda infraestrutura,e incentivos especiais. '

O sistema,portuário de Suope compreende um molhe de
proteção com 2.95Omde extensão, cais Industrialpora carga
geral com terminal 'roll-on/roll-off',e um píer de granéis [qui-
dç?~jáoperado peia Petrobrás.

O Complexo conta ainda com sistema rodoviário e ferro-
viário próprios, sistema de abastecimento d'água garantido
por duas barragens, energia elétrica e sistema de telecomu-
nicações.

A área total de Suope compreende 12.985ha - divididos
em sete Zonas Distintas.inclusiveuma de preservação eco-
lógica.

Embarque de acetato de vlnlJa monômero no terminal de
tancagem da ela Alcoolquímlca Nacional em Suape. Ao fundo,
esferas de aldeído acétlco e eteno.
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RECIFE A CAPITAL
Metade roubada ao mar, metade à

imaginação.
Éassim,como nos versosdo poeta, a

cidade do Recife, a bela capital de Per-
nambuco. Coitada pelos rios Capiba-
ribe e Beberibe, banhada 'pelo
verde-azul do mar, o Recife é encanto e
magia, trevo e canção, religião e r1lis~
cismo, o barroco e o moderno.

Igrejas muitas vezés centenárias es-
palham-se pelos quatro cantos da ci-
da-de, testemunhando a fé dos
antepassados e a criativa mão dos arte-
sãos.

Fortes,fortins, museus, palácios e pa-

lacetes de uma época áurea perma-
necem vivos, intactos, Identificados
com a história da cidade e dos seus
fundadores.

Há o Recife do passado e o Recife do
presente.

Há o Recife do pescador, que de
manhã cedo, antes do sol nascer, põe
a jangaga na água e sai para a aventu-
ra diária de inventar o peixe e descobrir
o mar.

Há o Recifedo comércio exuberante,
da rede bancária sem Igual no Nor-
deste, do parque Industrial diversificado
e competitivo. Éa cidade de 2,5 milhões

"

\\

de habitantes, que trabalham, produ-
zem, consomem.

O Recife moderno é a capital da
Sudene, são as Universidades, o Coman-
do Militar do Nordeste.

Há o Recife telúrlco, da poesia do
João Cabral e Car1osPenna, Ascenço
Ferreiro e Madro Moto. Recife das
canções de Capiba, do trevo de Nelson
Ferreiro, do baião de LuizGonzaga, do
teatro de Ariano SUassuna.Há o Recife
que é irmã de Olinda, as duas unidas
pelo cordão umbilical do oceano Atiân-
tico. Recife das ruas poéticas - rua da
Aurora, da Saudade, da União, rua do
Sol,rua das Águas Verdes, rua Augusta,
rua Imperial, rua Direita. Dos Fortes das

Cinco Pontas, do Brum,da Capela
Dourada, da Cruz do Patrão.

O Recife é issoe muito mais: é
uma gente hospitaleira que seor-
gulhado seu passado, que fala
com desóssombro do presente,
mas que investe forte na constru-
çãp do futuro, que se vislumbra
aqui e agora.

INDÚSTRIA QUfMICA

No Nordeste, Pernambuco
ocupa hoje o segundo lugar no
ramo da indústria química, com
amplas perspectivas de ampliar o
desenvolvimento do setor.

Contribuem para essa posição
privilegiada a Coperbo - Com-
panhia Pernambucana de Borra-
cha Sintética, produzindo
elastômeros sintéticos; a Cio. AI-
coolquímica Nacional, produzin-
do acetato de vinHamonômero e
ácido acético e que, Integrada à
Coperbo, constitui o maior com-
plexo industrial da região; a Elekei-
rozdo Nordeste, com uma linha de
produtos primários que Inclui octa-
nol, butanol, TMP,acetato de etila
e ácido acético, e de produtos
secundários, como acetona, 00-
tanol secundário e solventes; a
Rhodia Nordeste, oferecendo ao
mercado fibras e fios sintéticos de
poliéster, filmes de poliéster e 0u-
tros proejutos sintéticos.

Deve 'ser dito ainda que Per-
nambuco responde hoje por cer-
ca de metade da produção
nacional de aldeído acético e de
ácido acético.

r,omcritoe otudiZadode obropcro promoçOo
de oporturidode$ de negóciO$. do Governo do
Estado de Pernombuco.
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Química em Foco

Deslanc'ha Oestud'o setorialsobreQuími'ca Fina
Prossegue e toma ritmo o projeto Transferência de Tecnolo-

gia e Tecnologia Industrial Básica (TIB) no Setor de Química
Fina, iniciado em julho, sob patrocí nio do PADCT, financiado pela
FINEP e coordenado por ABQ, ABIFINAe ABEQ. Consiste num
estudo do desempenho e tendências do setor de Química Fina
no Brasil com vistas à sua competitividade internacional, no

INPI oferece serviço de
prospecção tecnológica

o Centro de Docu-

mentação e Informa-
ção Tecnológica - CE-

DIN do Instituto Nacional

da Propriedade Industrial
está implantando um novo

serviço destinado a recuperar, analisar, tratar e disseminar a infor-
mação, produzindo assim trabalhos de prospecção tecnológica sobre
temas específicos !)OSmais diversos campos, visando principalmente
o público extefQo.

Estes trabalhos permitirão não só um diagnóstico da situação
tecnológica, mas também oferecerão informações específicas para
auxiliar a pesquisa, escolha da tecnologia e otimização de investi-
mentos. Visam também a fornecer indicadores aos setores indus-

triais, para orientação estratégica às empresás e às agências de
governo, como subsídios à elaboração de políticas.

contexto da nova política industrial de modernização e produtivi-
dade.

As indústrias do setor, que representa anualmente no país um
volume de negócios de US$ 5 bilhões, se desenvolvem e traba-
lham numa área de grande dinâmica tecnológica, a qual é
estreitamente responsável por seu sucesso comercial e econô-
mico. Abrangendo os ramos de fármacos, aditivos, defensivos,
corantes, catalisadores e intermediários de síntese, compreen-
dem no Brasil cerca de oito mil produtos da maior importância
~m nossa vida cotidiana.

O setor se caracteriza por pequenos volumes de produção
frequentemente em unidades multipropósito, com alto preço
unitário dos produtos, e, em particular, pela dificuldade de obter
licenciamentos de tecnologia.

A dinâmica das empresas do setor assenta na capacitação
científica e tecnológica, exigindo longa tradição de P&D, bem
como em sistemas de/patentes que viabilizem seus esforços e
investimentos, favorecendo um retorno adequado no período de
sua utilidade social. Esta a dificuldade das indústrias brasileiras
do setor, que têm operado a reboque dessa dinâmica do primeiro
mundo, sendo assim necessário identificar fatores, estratégias e
vantagens comparativas no âmbito da tecnologia e da qualidade
industrial (TIB), capazes de suportarem o desenvolvimento do
setor no Brasil.

O estudo, coordenado por Renato Araújo, conta com a parti-
cipação de outros expressivos nomes da consultoria nacional e
especialistas, entre os quais Albert Hahn, Adelaide Antunes, Ivo
Ribeiro, Nelson Brasil de Oliveira, Sergio Pradez de Faria e
outros.

Sua cOQclusão está prevista para os primeiros meses de
1992, desdé que se cumpra o cronograma da atividade-chave
de levantamento de dados no Brasil e no exterior, ora pendente
da liberação de verbas pela FINEP.

VIÃGENS E TURISMO LTDA.
. . A AGÊNCIA OFICIAL DO

XXXI CONGRESSO BRASILEIRO DE QUíMICA

A RG VIAGENS E TURISMO é uma Agência
nova, administrada por veteram.osprofis'sionais e espe-
cia.lizada em contas comerciais.

Com atendimento personalizado, notadamente a
executivos, estamos aptos a desenvolver todos os seg...,
mentos de uma viagem, desde uma simples reserva de
passagem ,no Brasil ao mais complicado roteiro aéreo
e terrestre internacional, envolvendo reserva de hotéis, I
passeios, traslados etc.

Para Congressos e Eventos,: possuímos uma equipe
com larga experiênci;;t no s~tor.

Q

FiGVIAGENSETURISMOLTDA. . "

Av. PresoWilson, 165/122 andar - H,IODE JANEIRO -,>BRASIL- CEP 20065 -pabx (021) 297-0077 -T~lex (021) 39655
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Espectrometr"ia de Ab,sorção Atômica
Adilson José Curtius *

o Professor Curtius encerra com esta parte a
publicação do seu completo e didático trabalho,

iniciado no nQ681

PARTE IV

Aspectos Práticos e Perspectivas Futuras

OPERAÇÃO DO FORNO DE GRAFITE

A pripcipal dificuldade .do analista ao trabalhar com o forno
de grafite ou com qualquer outra técnica muito sensível, se
relaciona, em geral, não.com o estabelecimento das
condições otimas de operação do instrumento, mas com os
aspectos relacionados com a.preparaçffi.oe conservação das
amostras. Todo um novo comportamento do analista, não
habituado à técnica, é exigido, com as possibilidades sem-
pres presel'1tes de contaminaçao da amostra ou perda do
elemento a ser determinado. O analista acostumado a traba-
lhar em chama e que, de repente, recebe a tarefa de usar o
forno de grafite, deve se lembrar que passará a usar concen-
trações muito menores, em níveis de ppb e abaixo, do que
quando trÇlbalhava ém chama, em concentrações a nível de
ppm. Tâmpém passará a manip\.llâr lTI.assase volumes muito
pequenos, cerca de ng e IA', respectivamente.

Os elementos mais comuns, comoFe, Cu, Ni, Cr e Na são
õsmaissbjeitos à contaminação, mas mesmo para os menos
comuns como Cd, Zn e Pb os problemas de contaminação
são frequentes. Deve- se considerar: (a) Contaminação pela
@oeiraatlTlosférica e pelo material de construção do labora-
fório; (b)Preparação de ácidos, água e outros réagentes d~
altapure;za; (c) Estocagem de reagente~ e amostras. E
recQmem6lá~ela utilização de laboratórios sob um fluxo lami-
mard~âr fJltrado, qy~.~ose pode atingir a classe de limpeza
100. Par~~p:~l'1t~ç~es extremas, uma sala sujeita a uma
pressão súperioÍ' à atmQsféricae roupas especiais devem ser
I!Itilizadas,levandoa uma classede limpeza10. .

Para.a maioria dos casos, uma capela de fluxo laminar,
onde são préparadfis as amostras e soluções analíticas, é
suficiente. R'eagente$.~deraltapureza podem ser adquiridos
dos fabricantesmas~O');.gera.lconsegue-se maior pureza pela
subpestilação é'1'!gl!lartZo,para~cidos nítrico e clorídrico, ou
em,~fIQn.~ara áciâo fluorídrico. AQ~fide alta pureza pode ser
obtidaiJi!')or.deiorllzação e destila~ões em quartzo, ou por
deionizaçãoe subdestilação, ou ainda pelo processo Milli-O.

Além da con'aminação ambiental e pelos reagentes, a
contaminação.pelQ componentes óa frascaria e pelas pontei-
ras das microRi@etasdeve ser considerada. O melhor mate-
rial é quarto, exceto qual'1dose trabalha com ácido fluorídrico.

* Professor Associado do Departamento de Química da PUC/RJ e
Professor Adjunto do Departamento de Química da UFRJ.

Teflon também é frequentemente utilizado. Para a lin1peza
do material, recomenda-se a exposição a vapores de ácido
nítrico ou ácido clorídrico.

As perdas do elemento a ser determinado podem ocorrer
pela absorção na superfície do frasco ou por volatilização.
Certos elementos como Hg difundem na superfície do teflon
e podem ser novamente lixiviados, o que causa perdas e
contaminação. As perdas por volatilização podem ser evita-
das decompondo as amostras em sistemas fechados ou
coletando os componentes voláteis28.

En're os métodos de decomposição podem ser citados:
a)Décomposição ácida em vasos de teflon em média ou

alta pressão e aquecimento por micro-ondas;
b) Decomposição ácida em vasos de quartzo ou carbono

vítreo a alta pressão com aquecimento convencional;
c) Pirólise a baixa temperatura coni plasma de oxigênio

induZido por freqüência de rádio;
d) Combustão com recuperação dos elementos voláteis.
De uma maneira geral, nos prOcedimentos dedecompo-

sição, deve-se usar a menor (;Juantidadepossível de rea-
gel'1tese a menor superfície de contato possível da solução
com o material.

A ppssibilidade de se determinar sólidos diretamente no
forno de grafite é uma vantagem já que resulta em um menor
manuseio da amostra e consequentemente menor possibili-
dade de contaminação e perda. As dificuldades com a análise
direta de sólidos se relacionam com a.heterogeneidade das
amostras, já que apenas alguns miligramas são analisados,
e com a calibração. Em geral, amostras previamente anali-
sadas ou materiais de referência são usados como materiais
de calibração.

Amostras com elementos em concentrações abaixo do
limite de detecção, para serem analisadas pela técnica,
devem sofrer um procedimento de pré-concentração. Entre
esses podem ser citados: extração por solventes, troca iôni-
ca, absorção em carvão ativo, sequestração por fase imobi-
lizada, eletrólise, co-precipitação etc. As possibilidades de
contaminação e perdas devem ser consideradas nestes pro-
cedimentos. O processo de enriquecimento também leva a
uma separação da matriz, normalmente diminuindo os pro-
blemas de interferência.

O estabelecimento de um programa de temperatura ade-
quado é importante para se evitar interferências. Normal-
mente, a secagem é realizada em duas etapas de
temperatura, uma que inclui uma subida rápida da tempera-

J
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Figur-a.:!2-Modelo de espectrômetro de absorção atômica. Monocromadõr de 3m, faixa 185-200nl'h.,Fornode grafite. Leitura digital com
interfacepara computador. Faixa de absorvâncla =0,1a 2,0.

turélaté cerca de 1{)2Cabaixo da temperatura de ebulição do
solvente e ollt~apassandoJentamente pelopontod.e ebuliç~o
do solvente e"estacionando;a cerca de 20PC açima da tem-
peratura de ebulição, por um período que depende do veh.lme
da amostra. O tempo de ~ecagem é estabelecido obs~rvan-
do-se, através de um espelho, o tempo necessário para
desaparecimento da gota da amostra, caso esta não se
espalhe pelas paredes. AtemperélturélótimÇiEle p'irólisedeve
ser deterrninaqapara'cada O1Çitrizpelo procedimento já de~-
crito;lim geral, a temperatura ótima de atomização depende
do elemento, desde q\IJea matri~~.tenhasido sl!ficierntemente
destruída na pirólise. Uma etapa de curta. duração à altél
temperatura e sob o fluxo máximo do gás interno, apó~ a
atomização, é necE)ssária para a limpeza do tpbo. Com ouso
da plataforma,.existe ufn atrasOJ;1oaqueçimentg, da mesma
e o programa de temperatura deve considerar este fato.
Também uma etapa de resfriamento da plataforma deve ser
incluída no programa, após a etapa da limpeza, considerando
qÚéo Q1esmoé também retardado e a plataforma deve estar
fria élnte~;elacolocação da nova am0.~tra. @stybos nôvos de
grafjtéqéve)i1 sér termicamente pré-condicionados, através.
dépreg.taQ1a~.d~d9Snosmanuai~,élntes de serem utilizados.'
Sempre'que possível,";argQfliede altaplJ(eza deve ser usado
como g~s de proteção. O nitrogênio não deve ser usado
q@jando~oel.emén(OreqYer ~Ita teQllperaturade;atomização.

As COndições de operação dó instrumento podem; ser
téstaqÇi$, COmparando-se a. mÇis$a;.C{J.racterística obtida, com
aquélatornecidapelo Q1anualoupelél Jiterél1ura.Amassa
Característica (ou concentração característica) é amassa'(ou
êoncentra.ção};Gtoelemehto~qyeproduz J% de absorção, ou
sejal.ima al}.so~âl1ciaiguÇila;0,(!)044.f=laé determinadâ pela
rÇizãoentreq,OOM e a inclinação da curva analítica (chama-
dÇicjesensibilidade).

Outroparâmet(olmportante é o limite de detecção,.ql,Je é
a menor massa (ou concentração) que poçe ser determinada
comum certo grau de certeza estatística. E determinado pela

. . ""
RevistádeQuímlcá Industrial

;cFiguri:!,13 -Modelo de lâlTlpada de catodo oco

.razão eliltre Q desvio"padrão multiplicado por um fator e a
iriclinação ela curva analítica. O desvio-padrão é o obtido
atrav~s~de IJmasérie'de leituras de uma solução próxima do
nível ao branco. Oiator de multiplicação do desvio-padrão
efn..geral é2, mas deve ser especificado.

A preçisãoreflétê a reprodutibilidadê das medidas de uma
meSmaamostra. Podeser determinadapeloprodutodofator
2,83"pêlo.desvio~p~drão estimado para 30 ou mais medidas,
ou pelo produto do fator t da distribuição de Student pelo
desvio-padrão estimado, se o número de medidas for menor
do que 30. Na prática, é usual se usar o produto do desvio-
padrão por 1,2 ou 3, De qualquer maneira o fator utilizado
deve Sér especificado.

A exatidão se refere à concordância da média dos valores
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encontrados com o valor real para um elemento em uma dada
amostra.A exatidão é dada peladiferençaentreo valor real
e o valor obtido. Para o estabelecimento da exatidão, usam-
se amostras analisadas por outros métodos ou materiais de
referência que podem ser adquiridos em diferentes insti-
tuições: U.S. National Bureau of Standards, !J.S. Geological
Survey, Community Bureau of Reference, Bundesanstaltfuer
Materialpruefung Agência Internacional de Energia Atômica
etc.

Uma solução de referência usada'na calibração normal-
mente é preparada por diluição, no dia da medida, de uma
solução-,.estoque. Tipicamente, a solução-estoque contém
1,000g do elemento por litro. Ela pode ser preparada pela
dissol!Jção de 1g do m~tal ultrapuro ou do correspondente
peso de um sal ultra-puro em água ou em átido adequado,
levado a um litro. As soluções-estoque também podem ser
compradas e diluídas ao volume especificado. Em geral, a
solução-estoque dura um ano;

ESPECULAÇÓESFUTURAS

Certamente ~ espectrometria de absorção atômica no
forno de grafiteatingiy a maturidade,constituindohoje um
métodorotineiroe consagradopelosanalistaspara a deter-
minação de traços e sub-traços. Mesmo assim, pode-se
preverfuturosdesenvolvimentos,combasena literatura,que
tornarãoa técnica mais rápida, mais sensível,quandoaco-
piada a outras técnicas,menos sujeita a contaminaçõese
interferências.

Propostas para um sistema multielementarsimultâneo
foram descritas por Zander et aI29,3O.Estes autores utilizaram
uma lâmpada contínua .de xenônio de alta intensidade, um
monocromador Echelle de alta resolução e a modulação do
comprimento de onda atravé.s de uma placa de quart+o
oscilante. A resolução do monocromador Echelle está na
faixa da largura das linhas atômicas, de modo que n,ãosãq,
esperadas sobreposições de linhas e, ao mesmo ternpo, CI..
radiação não absorvível é mascarada, de modo que se
obtém a mesma sensibilidade da M~ normaL.A modulação
do comprimento de onda permite a correção simultânea do
fundo e a produção de curvas analíticas obtidas em diferentes
pontos do perfil de absorção, isto é, curvas analíticas para
diferel1t~s faixas de concentração, o que torna desnecessá-
rias as diluições que, ds"outramaneira, deveriam ser realiza-
das, tendo em vista as diferentes concentrações de dife-
rentes elementos em uma mesma amostra.

O acoplamento de sistemas de injeção em fluxo com o
forno de grafite certamente trará muitas vantagens, tais como
diluição da amo~tra e adição de modificadores químicos em
linha, pré- concentração em linha etc. resultando em econo-
mia de reagentes e menores pôssibilidades de contaminação
por se tratar de um sistema fechado.

As técnicas hifenadas têm' ampliado as aplicações do
forno de grafite. A cromatografia líquida ou gasosa acoplada
ao forno, que atua como um sistema de detecção poderoso,
tem permitido aobtenção de informações sobre a especiação
de metais, de crescente importância nos estudos ambientais
e toxicológicos. O acoplamentQ do forno de grafite ao ICP-
MS, não..apenas reduzirá os limites de detecção desta técni-
ca, mas permitirá a análise de amostras muito pequenas
(como as amostras clínicas). @utras combinações de técni-
cas certamenteserão propostas no futuro.

O conceito original de L'vov do forno isotérmico e atomi-
zação total certamente será cada vez mais utilizado nos
fornos comerciais. O aperfeiçoamento do aquecimento capa-
citivo por descarga31 poderá resultar em velocidades de
aquecimento ainda mais rápidas do que as utilizadas nos

. fornoscomerciais.A chamadatécnicada sonda32,que intre
duz a amostra pré-aquecida sobre uma sonda do grafite para
dentro do forno quando este atinge a temperatura fina.
também é uma sugestão para se obter maior isotermicidade
durante a atomização. Novos desenhos de fornos com aque
cimento transversal em diversos pontos do forno33,permitirã!,
um menor gradiente de temperatura ao longo do mesmo.

A análise direta de amostras sólidas no forno de grafite j,
é procedimento rotineiro em muitos laboratórios. Pode-s(
prever que cada vez mais serão dedicados esforços para ~
automatização da moagem, pesagem e colocação das amos.
tras dentro. do forno, na forma de um pó ou de uma suspen.
são.

A eliminação de algumas etapas no programa de tempe-
ratura, como a secagem ou a pirólise ou ambas, tem sido
proposta como maneira de, em alguns casos, se reduzir o
tempo da determinação sem perder a qualidade analítica.

Nos corretores de fundú Zeeman a configuração longitu-
dinal, que dispensa o uso de um polarizador, éertamente
oferecerá vantagens sobre as outras possibilidades.

L'voy34 calculou a massa característica para um certo
número de elementos, assumindo 100% da eficiência de
atomização, um modelo térmico simples e dados espectros-
cópicos. Dos 38 elementos investigados 23 deles têm mas-
sas características e,xperimentais concordantes com as cal-
culadas, dentro de 20% de desvio. Este fato mostra uma nova
possibilidade para o forno de grafite, possivelmente a primei-
ra técnica experimental que poderá prescindir de padrões de
calibração. Conforme colocou L'vov, revendo a evolução do
forno de grafite, na conferência da abertura do XXVI Collo-
quim Spectroscopicum Internationale em 3 de julho de 1989
em Sofia: "em 1959 ocorreu o nascimento do método, em
1969 se iniciou a produção comercial dos fornos, em 1979 foi
lançadà"o conceito STPF. Em 1989, seria o início da análise
absoluta?" .

CONCLUSÃO

Para concluir esta revisão, uma tradução livre de uma
frase tiradã de L'võy35,pareceadequada:"Hojecerca
de 30 anos apóso nascimentoda espectrometriade absor-
ção atômicacomforno de grafitee cercade 15 anosapóso
adventodó primeiroatomizadoreletrotérmicocomerciales-
tamos na posiçãode poderafirmarque este métodoconse-
guiu o reconhecimentodos químicos analíticos de todo o
mundocomo uma das técnicas mais sensíveis,seletivas e
simples.
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CAÇAMBAS ESTACIONÁRIAS "KABíTUDO" PARA COLETA E

ARMA'ZENAGEM DE QUALQU'ER MATERIAL. SÓLIDO,

SEMqLSBtIDO, LíQ.UI110,PRODUTIVO, IMPRODUTIVO,

POLUENTE OU NÃO, OPERADAS POR POLI~GUJND:ASTES

"KABf..,M,Ulll-CACAMBAS" TIPO BROOKSACOPLÁVEIS

SOBRE G14ASS1S NOVO OU USADO.

p." ",{dum di,."o', Tipo ,beno
C,p. 4,0 m3
FOS8RASI L ' São P,ulo

Com "mp" ,up.'io", p." "'9u"do
d. m".",1 polu.nt., oom mdl,io, paco

~:;u~~~o~:\,,.boqu. "

ELEOUEI ROZ, São p,uí"

C,nto, ",.dond,do" p.,' 0"9"
umid", com "mp" tipo dob"diç,
C,p. 5,0 m3
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O. "nto,. funil .",dond,do, p,;, "'9" umid"
C,p. 6,0 m3 s
HOECHST,Su"no

C'nto' . funil ."edond,do" p,,'
'.slduos umido,. Pintu" Epoxi
C,p, 4,0 m3
CIQUINE, C,maç"!' 8A

""

T,"que es"cioná"o p"á liquido
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Cap, 8000 Lu,
WEG ' J"'9uá do Sul, SC

Opm "ç,mba' d. 2,5 ,,' 8,5 m3,oom"nqu.
esp"i,'p", ,é,iduo' d. p"'fin'
C,p, 9 Ton,
J,!ETRO8RAS ' M,"'ip., 8A

"

Opm "c,mba, de 2,5 ,,' 5 m3
C,p, 9 Ton',
TI8RAS a,hi,

O"m "camb" d. 2,5 ,,' 8,5 m3
C,p, 7 Tom,
ARAFERTIL A"xá MG

Tipo f"h,do oom "mp" n" du"
testei", ,C"9'" d",.,." p.lo,
2 (doi,fI'do,
C,p, 7,0 m3
CINAL, M".ió, AL

Tipo ,b"to, com md!,io, p",
m,nu..io ./ou "boqu.
C,p, 7,0 m3
PETROMISA, S"9ip.

Op." "c,mba, d. 2,5 ,,' 3,5 m3
C,p, 3 Tom,
GOIASFERTIL,GOi"

Opm "c,mb" d. 2,5 ,,' 8,5 m3
C,p, 14 To""
OOW QU'-MICA, C,nd.i", 8A

00'" "c,mb" d. 2,5 ,,' 8,5 m3
oom"nqu. p'" ól.o
C,p, 9 Tom,

,KABÍINDÚSTRIA ECOMÉRCIOSA 8RASOU'-MICA,a,hi,

Estr. Velha da Pavuna, 3631 - Tel.: PA8X 10211591.4242 - CEP, 20761 - End, Telegr "KABIMATIC" Telex 021.33488 -- Rio - RJ
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'NOVOS PRODUTOS, PROC6SS0S, S6RVIÇOS-

.A:UTOLATINA:PRIMEIR.A: A ADOTAR CATALlSADOR EM

TODA. A LINHA DI~~VEíCULOS

A Autolfitin§/produtora de veículos Volks-
wagen e Ford"será a primeira. empresa do
mundo a instalar.simultaneamente, em toda a
sua linha de veícwlos- automóvei.$.e.comer-
ciais leves, catalisador à base de páíádiq, com-

pletamente isento d~ platina. Será tarfigém a
primeira a adotar catali~dor de molibclênio
especialmente desenvolviqo,pafaveículosO}D-
vidos a álcool, em substituiÇão ao ródio. E,
ainda, a primeira do país a utilizar, ç.onjy,nta-
mente,.catalisado(e sistema deinjeçã()f;1letrâ-
nica.ge compustível em algun§ modelos de
autqmóveis. Vai antecipar-se desse modo,.em
seis anos, ao limites da última fasedb progra-
ma de controle de emissões veiculares, esta-
belecido pelo PROCONVE para 1997.

Para o desenvolvimento dos novos catãli"

sadores de paládio/ródio que representám a
mais avançadatecnologia em todo o mundo, a
Autolatina investiu cerça,de US$~30 milhõEJS.
Advertiu porém quetodÔ$ os iQyestirfientos

realizadOs na instalaÇáo~:ttodesel')vôb!imellto
do catalisador serão inúteis SEJOScombustíveis
não estiverem estritamertte de acordo com as

norm~s estabeleçidas peICíF[IaQCfg)N}J~.
A gasolinaiser:1ta de chumbo deverá conter

22% de álcool anidro, e o álcool hidratado, o
má- ximo de 3% de gasolina. Caso contrário,
não se obterá os resultados esperados em

GALENA CRESCE E DISTRIBUIORODA

termos de meio ambiente, preju-
dicando sensivelmente a quali,.
dade de vida.

O paládio substitui com efi-
ciência a platina,metal utilizado
tradicioné:l.!f11ente,tendo a vanta-
gem êieumcusto 20 a25% infe-
rior. Os Estados Unidos e o
Japão vêm obtendo ótimos resul-
tados com as pesquisas realiza-
das com o paládio e até com o
seu uso em alguns veículos, mas
nenhLJma empresa tem planos
(Je utllizá-Io a curto prazo em
grandeescala,como vai ocqrrer
com qAutolatina, que e"1'1992

deverá progu~ir cerca de 360.000 veículos.
O catalisador auto motivo, colocado no

sistema deexaustão do automóvel, trans-
fgrma atra\lés de reações químiças que
oGorre"1 entre 30.0 e 500 QC,os gases tóxi-
cos resultantes da combust$o da gasoliria
ougo.álcool- monóxigo de carbono (CO),
óxidos. a~enitrogênio (NPX) e combustível
parcialmente queimadô. (l;Ijdrocarbo[lf;1tos)
- em s.ubstânciasinofensivas, como!água
(H20), nit[;Qglânio(N2) ega,s carbônico
(C02), redtlzin,do em até 90%.os índices de
emissão'des~es poluentes.

o °oB
o

o

o "catalisador" é um reator termoquímico que transforma
os gases poluentes do escapamento (A) em substâncias
inofensivas (B) como água, N2 e CO2

O catalisador é comP9 Oril.J"1,iCorpode
cerâmica (monolito) reves . orur:t1acamada
intermediária composta, basicamente, de óxi-
do de alumínio ("wash coaf'), resultando numa
superfície de aproximadamente 20.000ca-
nais/m2. Em seguida, o monolito é impregnado
por solução contendo os metais paládio/ródio
para os veículos e gasolina e paládio/molibdê-
,IiIiopara os veículos a álcool. O modelo a ser
IJtili%;adopela Autolatina é o "Three Way Cata-
Iysf'(cátalisador de três vias), o mais eficiente
por;,processar, simultaneamente, a conversão
dos três gases nocivos à saúde.

P~eocupação com .agualldade nos laboratórios da Galena

Em'ãbritdê1987, quatro jovens farmacêuti"
cos formados na USP de Ribeirão Preto,"'SP
criarama Galena Química e Farmacêutica Ltda,
em Campinas, para suprir a falta, no mercado
brasileiro, de um distribuidor especializado e
que fizesse o fracionamento de matérias-primas
da indústria farmacêutica. A empresa fraciona
produtos para emgalagens menores, segundo
as neceSsidades de pada. cliente, com rigorosa
certificaÇ~Ode"qc;alidade. "VeQqemos desde um
grama. até grandes quantidades", informa Ra-
nan Katz, diretor comercial cta empresa.

Os clientes vão desde farmáciãs'de manipu-
lação, indÚstriasfarmacêuticase de cosméticos
a lojas de produtos naturais e drogarias, às
quais"é oferecida lima linha de produtos com
mais de 450 itens. Entre os principais estão o
ácido retinóico - muito usado em dermatologia,
minoxidil - base para. produtos contra queda
de cabelgs, medicamentos controlados para
emagreç:imento,bases !>araxampus e cremes,
produf9SQ cOmoguaraná em PÓ,spiruli..
na.~ urucu turas é eXtratosvegetais, cáp-
sulas gelatinosas.1'Juméhlinhade filtros solares.

A Galena trabalha ainda com produtos bioati-
vos, particularmente colágeno e elastina.

Para assegurar a qualidade, a empresa vem
realizando investimentos constantes e conta
co,!J1 40 técnicos esp.ecializados e laboratórios
próprios, onde a manipulação dos produtos -
da "pesagemà embalagem - Obedecea crité-
rios internacionais. Mantém ainda convênios
para gontrole de qualidade com a Unicamp e a

cCodefec.
À partir de julho deste ano, passou a ser

distribuidora oficial da Croda no Brasil, comer~
cializandg.emtodo o país a linha cgrrl'pletada
indústriá.,iídermundial do segmento de cosrrié-
ticos.Multinaciol1at inglesa com fábrica em
Gampinas, a,Crodafabrica matérias-primaspa-
ra aiQdústria de cosméticos e o segmento de
fármacÓs, como lanóliRa, aditivos protéicos,
emoli~nt-es e bases~prontas para cremes e
loções.

Atendendo hoje cerca de três mil clientes, o
que lhe garantio,~m 199Qumfaturamento bruto
de US$ 3,3 milhõ~s, a'GalenaJ~steja, em seu
quinto ano de'atividades,a participação de 5%
num mercado muito específico, em que os prin-
cipais concorrentes atuam há pelo~m~nos 20
anos. Sua diretoria estima para este' ano um
crescimento. real de 30% nas vendãs.É Um
ótimo desempenho pá~a,'ulTlaempre~ joVem,
que se consolidou no mercaqoel'Ji,lpoucotempo
usando de garra,ecriatividáde, bque Ibe.permi-
tiut:ontinuar crescendo apesar dos sucessivos
planos econômicos do governo.
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Usina de gases Industriais da White Martins em Juiz de Fora,
MG

Wf;lITEMARTINS ENVIACOLUNA
DE:;,~EI?ARAÇÃODE AR PARA A
COPENE

A White Martins enviou para a Copene a
Coluna de separação de ar produzida por sua
fábrica de equipamentos criogênicos situada na
Avenida Brasil, RJ, A coluna pesa 100t, mede
quatro metros de altura por quatro de largura e
37m de comprimento, e será o "coração" da
Usina que a empresa está construindo para a
Copene, no Pólo Petroquímico de Camaçari,
BJ\, O equipamento seguiu por mar para a
Bahia.

O investimento da empresa na Usina é da
ordem de US$ 45 milhões e a mesma tem
previsão para início de funcionamento em 1992.

CRISTALIZADO R SULZER
PARA NOVA PLANTA DE
NAFTALENO

ASulier-Chemtech, da Suiça, foi contratada
pelo grupo holandês Cindu Chemical BV, para
projeto, engenharia básica e fornecimento até
meados de 92, de cristalizador para uma nova
planta de naftaleno de alta pureza. Com essa
planta, o Cindu produzirá mais de 4.000 t/ano
de naftaleno, usado na síntese de betanaftol,
corantes azo e outras especialidades químicas.

O processo Sulzer de fusão/cristalização foi
selecionado pelo melhor desempenho quanto à
pureza, rendimento, consumo de energia e
compatibilidade ecológica em comparação aos
similares mais antigos.

NOVA TECNOLOGIA RECUPERA
CO2 DE GASES DEEXAUSTÃO

A ABB Lummus Crest acaba de assinar

acordo com a Kerr-McGee Chemical Corpora-
tion, nos EUA, para a comercializaçãoe olicen-
ciamento do processo Kerr-McGee de produção
de C02 que permite a recuperação do dióxido
de carbono dos gases de exaustão de chami-
nés, de caldeiras e unidades de co-geração.
Essa tecnologia já está disponível no Brasil atra-
vés da Seta I Lummus Engenharia e
Construções, de São Paulo, empresa associada
à ABB Lummus Crest eao Grupo Monteiro
Aranha.

O processo Kerr-McGee, além de tolerar
oxigênio nos gases de exaustão e quantidades
limitadas de dióxido de enxofre, tem a flexibili-
dade de operar com caldeiras ou sistemas de
combustíveis desde o gás natural até o carvão
com alto teor de enxofre e coque. O dióxido de
carbono recuperado através desse processo é
utili;zado em uma grande variedade de apli-
cações e indústrias, incluindo processamento e
congelamento de alimentos e carbonatação de
bebidas.

OLlN INAUGURA FÁBRICA
NÃOPOLUENTEDE
HIDROSSULFITO

A Olin do Brasil recém inaugurou em Salto,
SP, a primeira fábrica de hidrosulfito de sódio
que não polui. Totalmente automatizada, a nova
fábrica dispensa a presença de operador. Se

necessário, o computador pode chamá-I o em
casa. O hidrosulfito de sódio tem larga aplicação
nas indústrias têxtil, química, de papel e celu-
lose.

No Brasil há 15 anos, a Olin vai faturar US$
50 milhões neste exercício. Subsidiária da Olin
Corporation, um dos quatro maiores fabricantes
de poliuretano do mundo, tem o Brasil como
uma das prioridades no seu plano de expansão
para a América Latina. Nos últimos cinco anos,
implantou três fábricas em nosso país.

AAF PRODUZ FILTROS PARA
, CAMACARI

A AAf! Controle Ambiental Ltda., empresa
do Grupo Faço, entregou à Mecânica Pesada
S.A. duas casas de filtragem com capacidade
para uma vazão de 1,,;11,5 m3/seg. Os filtrosl'no
valor de US$ 700 mil, se destinam ao tratamento
do ar de admissão da combustão de turbinas a
gás, para co-geração de energia elétrica, em
fase de instalação no Pólo Petroquímico de
Camaçari, BA. Cada um deles é constituído por
dois módulos interligados e composto de:sepa-
rador inercial, filtros coalescentes, pré-filtros e
filtros de alta eficiência, estes últimos montados
em suportes de aço inoxidável.

Coube à AAF, que neste ano comemora seu
152 aniversário de atividades na área de
controle ambiental, a definição completa do pro-
jeto, os cálculos processuais e a construção dos
equipamentos em sua fábrica, em Campinas,
SP, com tecnologia 100% nacional.
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BRASIL TEM ACESSO A BANCO
DE DADOS DO JAPÃO

A JSPS ~ Japan Society for the Promo-
tion of Science iniciouemmaioumserviçode
fornecimento de dados científicos para pe~-
quisadores do Brasil e da América do Sul.
Esses dados contêm informações sobre
130.000 pesquisas desenvolvidas no Japão
(nome da Universidade, nome do pesquisa-
dor, área de estudo, tema e teses) até 1Q de
maio de 1990, em todas as áreas de estudo,
com direitos autorais reservados à Central de
Informaltão Científica.

Q serviço vai utilizar o Banco de Dados de
várias universidades e entidades de pesquisa
japonesas, fazendo uso de Fax-Simile para o
iritercâmbio se informações. A solicitação se-
guirá por Fax e a resposta virá no dia se-
guinte, devido à diferença de fusos horários
de 12 hOras.

Além da.?fontes de dados acima, a JSPS
possui também um acervo sobre vários as-
sunto~sde pesquisa.

O serviço de fornecimento de dados é
inteiramente gratuito e atenderá de início ape-
nas universidades e entidades de pesquisa.
O solicitante deverá compa.recer à JSPS e
pr~encher um formulário de pedido de infor-
maçãú na recepção. ça$o não"brasileiro, a
solicitação dev~rá ?er feita através de Fax.

Para maiores informações, contactar a
ABQ ou diretamentea JSPS ~ Rua Abílio
Soares, 438 ~ aptQ 62 CEP 04005, São
Pau/o. Te/. e Fax: (011) 884-4571

NOVIDADES DA RHODIA NA

Ár;lEADESíUCA E SOL VENTES
PARA TINTAS

A Rhodiadesenvolveu uma nova aplica-
ção para tintas-esmaltes do Tiro/ex24AB, um
sílico-aluminato de sódio empregado princi-
palmentena indústriade tinta imobiliária~

cujo mercado, segundo estimativas oficiais,
alcança 490 milhões de litros por ano.

A empresa recém implantou um novo la-
boratório de "tintas", na usina química de
Santo André, no qual investiu US$ 80 mil.
Nele pretende testar os solventes, em todas
as fases de desenvolvimento, aplicação e
acabamento de tintas.

A Rhodia acaba de desenvolver também
dois"softwares", um delestridimensional, pa-
ra estudo e determinação de parâmetros de
solubilidade de resinas. O programa em 3D
dispõe de um banco de dados de 220 produ-
tos, entre resinas e princípios ativos, permi-
tindo uma escolha rápida dos melhores
solventes. Pode ainda ser usado na determi-
nação dos parâmetros de uma nova resina.
O outro "software" é um simulador da evapo-
ração de solventes. Com os programas pode-
se testar mais rápido várias hipóteses de
formulação de misturas solventes, prevendo
problemas e alcançando soluções mais efi-
cazes para os clientes.

As unidades produtoras de solventes
(acetona, acetato de etila, MIBK, diacetona

álcool, entre outros) e de sílicas precipitadas,
dióxido de silício e sílico-aluminato de sódio
estão instaladas no conjunto industrial da
Rhodia em Paulínia, SP.

Maior empresa química do país, a Rhodia
tem unidades industriais em quatro Estados
(São Paulo, Rio Grande do Sul, Pernambuco
e Bal)ia), 10.500 funcionários e faturou US$
90Q milhões em 1990. Só no mercado de
tintas e vernizes, o faturamentp foi da ordem
de US$50 milhões..

KABíLANÇAPLATAFORMA
PANTOGRÁFICA

As plataformas pantográficas KABí-LlFT
modo KPP-065-pANT-V montadas sobre pi-
capes Volkswagen vão atender com mais
facilidade e rapidez a instalação, montagem,
conservação, reparos e troca de luminárias,
semáforos, lâmpadas e demais serviços em
partes sureriores de instalações. Destinadas
a post6Sde gasolina, as plataformas poderão
atender também pátios e até galpões de in-
dústrias e estabelecimentos comerciais.

Dispensando a.'montagem de andaimes,
permitem serviços aéreos de 1,5 até 6,5 m de
altura, possuindo uma área útil de trabalho de
5,0 m2,suportando até 250kg, com parapeito
removível. Possuem ainda uma caixa para a
guardae.transporte de ferramentas ou mate-
riais, que serve de banco para o transporte
de atétrês pessoas sentadas. Sua elevqção
é feita pelo sistema eletro-dinâmico KABI, de
comando na parte inferior, controlando igual-
mente as duas sapatas de sustentação para
nivelamento em qualquer terreno.

As plataformaspoderQ ?er instaladas tam-
bém em picapes ou chassis ,4.grale 1800,
ChevroletA,C, D-1Oe D-20, FordFc 100,.1OQO
e 2000, Toyota OJ 55 LP-B e Puma 2T e 4T,
sem qualquer alteração nos mesmos.

Primeiras plataformas pantográflcas KABí-
LlFT forneci das à Petrobrás Distribuidora

PUBLICAÇÕES
Alvaro Chrispino

PRINCíPIOS DE QUíMICA

A Editora Guanabara nos traz a sexta edição do Livro Princípios de Química, de
Masterton, Slowinski e Estanitski.

Esta obra é desenvolvida através da apresentação dos Princípios de forma muito
clara, usando exemplos simples e linguagem direta nos seus 28 capítulos e nos
apêndices. Apresentaainda alguns capítulos versando sobre Química Descritiva,
que podem ser estudados de maneira sequencial ou como reforçadores dos
conteúdostrabalhados. .

Os temas descritivossão: Obtençãodos elementos a partir de fontes naturais
(~ap. 4), propriedades dos metais (cap. 8), Estrutura de não-metais e seuscompos-
tos binários (cap. 13), Atmosfera (cap. 17), Análise qualitativa (cap. 22), Química
de oxi-redução (caps. 25 e 26), Química de coordenação (cap. 21), além de um.
capítulo de Química orgânica (cap. 28).

Todos os capítulos terminam com aproximadamente 65 exercícios ordenados
segundo pares assemelhados, situados lado a lado. As respostas dos Exercícios
de números 31 a 65 encontram-se no apêndice.

Aparte central do livro traz inúmeras fotografias coloridas que ilustram os mais
diversos aspectos da Química inorgânica. A obra contém grande riqueza de
ilustração e ótima apresentação gráfica.

Seu maio~ mérito é resgatar a explicação e não simplesmente a citação do
fenômeno... E indispensável à boa biblioteca de química geral.

Masterton e outros. Principias de Química
Rio de Janeiro. Ed. Guanabara. 1990
682 pgs.

26 Revista de Química IndustrialNg 685



SeQões

USP homenageia prof.
Helnrlch Rheinboldt

Realizou-se nos dias 14 e 15 de agosto,
no Instituto de Química da USP, o primeiro
evento do ano comemorativo do centenário
de nascimeHtooo prof. Heinrich Rheinboldt
(1891-1955)T,iniciador dos estudos de Quími-
ca Básica naquela Universidade. Ao longo
dos dois dias, foram realizados conferências
e depoimentos sobre a vida e a obra do
homenageado.

Organizado pelos profs. Paschoal Senise
e Ernesto Giesbrecht, o evento contou com a
presença, na solenidade de abertura, do Ma-
gnífico Reitor dalJSP, prof. Roberto Leal
Lobo e Silva Filho. Estiveram também pre-
sentes ex-alunos do hpmenageado e seu
neto J. Henrique Rheinboldt, jovem qulmico
de Campinas, SP, que representou a família.

São do prof. Heinrich Rheinboldt as pala-
vras:

"Não é em livros, nem em conferências,
que se aprende química. Ainda que um indi-
víduo possua enorme conhecimento de fatos,
poderá não ser um verdadeiro químico. O seu
sabe" será morto e nunca poderá assumir
formaprodutiva. .

Nossa missão de professores é a de edu-
car os jovens para que desenvolvam a sua
capacidaqe de observação e de pensamento
crítico e disciplinado. Para a Química, a q!Jes-
tão é compreender e não acumular saber
inanimado."

Catalisador é a estrela de

congresso na Argentina

Realizar-se-á no período de 3 a6 dE!se-
tembro/91, em Buenos Aires, a AIEC'90 -
Primer Congreso y Exposición Internacional
de Ia Industria Automotriz en Paises en Des-
arrollo, tendo como tema principal "Coopera-
ção Internacional en Energia e Meio

ACONTECENDO
Ambiente", patrocinada pela SAE Internacio-
nal, FISITA e AlTA da Argentina.

A Degussa S.A., na q!Jalidade de único
fabricante de cataJisadores auto motivos da
América Latina, para o atendimento desse
mercado, participará do evento em pa!Jta co-
mo expositor e conferencista com o tema
Aplicação da Tecnologia de Controle Catalí-
tico de Emissões no Mercado Latino-Ameri-
cano".

Sinal da crise: ANPEI cancela encontro

Cancelado por número insuficiente de
participantes inscritos, o V Encontro "Coope-
ração Universidade/Empresa: Resultados e
Novos Desafios~ que deveria ter sido realiza-
do em 29 e 30 de agosto no Rio de Janeiro.

Organizado pela ANPEI - Associação
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento
das Empresas Industriais, com a colaboração
da ABIPTI, COPPE/UFRJ e CETEM, o V
Encontro teria como área-objeto o Meio Am-
biente. Os encontros da ANPEI visam a pro-
mover a integração entre os segmentos
acadêmico e industrial, a partir da discussão
de experiencias concretas vivenciadas pelas
instituições participantes.

Como o palpitante tema da proteção am-
biental' vem exigindo atenção constante e
crescente, estavam agendados uma dezena
de casos bem sucedidos de atuação conjunta
universidade-empresa.

Se o numerário está faltando para um
singelo encontro, como ficará essa coopera-
ção no futuro imediato?

Prof. Horowitz: ausência sentida

Lamentavelmente aquele que, com entu-
siasmo, força e dedicação, foi o principal
responsável pela realização do XXXI
Congresso Brasileiro de Quimica no Recife,
no aniversário dos 50 anos da Regional Per-
nambuco da ABQ, não estari! coordenando
os trabalhos.

O Presidente da Comissão[Organizadora
do Congresso, prof. Arão Horowitz, enfartado
há poucos dias do início da Jornada, estará
longe dos eventos.

Estimamos sua rápida recuperação.

Clek não abandona projeto acrllatos

Apesar das incertezas que pesam sobre a
economia como um todo, a CIEK Petroquími-
ca vem dando sequência às medidas prelimi-
nares para implantar sua unidade de ácido
acrílico e acrilatos próximo à Refinaria Duque
de Caxias, no Estado do Rio. Nota veiculada
na imprensa carioca em setembro, torna pú-
blico que foi requerida à FEEMA licença pré-
via para o projeto, e foi determinado estudo
de impacto ambienta!.

Transição

Sobre Letícia de Souza Parente
Prafa. Maria Ester Wevne Jucá - UFC

Morreu no Rio de Janeiro, a 06 de outubro de pintura, escultura e víôeo bastante comen-
de 1991, uma das figuras mais carismáticas tados e apreciados.
da Química e do magistério no Brasil: Letícia. Obteve seu mestrado e Livre-Docência no

Nascida em Salvador, formou-se em Quí- Riode Janeiro, tornando- se em 1978,profes-
mica pela UFBA. Exerceu com competência, sora da PUC-RJ. De 1987 a 1991 foi diretora
dedicação e dignidade o magistério, razão do Centro de Ciências do Estado, onde im-
maior de sua vida, tendo sido docente de plantoue desenvolveu importantes programas
Escolas de 20. Grau em Minas Gerais e no de Educação em Ciências e reciclagem de
Cear!i. Foi, porém, na Universidade Federal professores. Publicou três livros em Química,
do Ceará, estado onde viveu de 1959 até além de inúmeros trabalhos e comunicações
1977, que seus talentos de educadora e pes- em Congressos, tendo também participado de
quisadora se revelaram, com profundas várias Comissões junto aoCNPq, CAPES e
consequências para a vida acadêmica deste outros órgãos.
Estado. Emjunhode 1991recebeu últimahomena-

Esteve, desde a fundação do então Institu- gem em sua terra adotiva, o Ceará, em grande
to de Química e Tecnologia da UFC, realizan- solenidade na sede da Federação das Indús-
do trabalho profícuo junto às primeiras trias do Estado do Ceará. Na ocasião, já debi-
gerações de Químicos; foi professora de Qui- litada pela implacável doença que lhe tirou a
mica Gerale desenvolveu umensino extrema- vida, enviou uma belíssima mensagem que foi
mente ativo e centrado no aluno. Suas aulas lida por um de seus filhos. Nela dizia: "Quero
eram um desafio à inteligência, à criatividade, aproveitar também essa oportunidade única
ao raciocínio.Alémdosconteúdosespecíficos, em minha vida para confirmar o quanto é
abordava também aspectos -éticos, cívicos, gratificante a profissão do magistério..
sociais e políticos da Química. contribuindo Assim foi Letícia, química por formação,
decisivamente para a formação de seus alu- professora por vocação, amiga, irmã, mãe
nos, como químicos e cidadãos. e orientadora que, com suas idéias e seu

Leticia era saudavelmente inquieta, criati- trabalho, escreveu para o magistério da
va, uma explosão multifacetada de talentos: Química no Brasil, uma página imortal de
artista não-convencional, realizou trabalhos eficiência e de saudade.
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-. SEMINÁRIO: O SENAI, A INDÚSTRIA E O MEIO AMBIENTE
Curitiba, PR, 15 a 18 de outubro/91
Promoção: SENAI/PNUD
Info: EPI Consultoria e Planejamento Ltda.
Av. Iguaçu, 1848 - 80250 - Curitiba, PR
Tel.: (041) 342-3738, Telex: (41) 35257

. 32 CONGRESSO BRASILEIRO DE JORNALISMO CIENTíFICO
Mendes Plaza Hotel, Santos, SP - 16 a 18 de outubro/91
Organização: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE e
Associação Brasileira de Jornalismo Científico -ABJC
Info: INPE - Setor de Eventos
Caixa Postal515 -12201 São José dos Campos, SP
Tel (0123) 41-8977 R. 202/303 - Fax: (0123) 22-9285

. 72 CONGRESSO BRASILEIRO DE TOXICOLOGIA
Niterói, RJ - 19 a 25 de outubro/91
Info: Rua do Passeio, 70 Sobreloja
20021 Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (021) 297-0066 Ramal 115
Telex 21-39495.XXXI CONGRESSO BRASILEIRO DE QUíMICA
Recife, PE ~21 a 25 de outubro/91
Infô: Associação Brasileira de Química
Rua Tereza Melia:, s/n2 - Cid. Universitária
50740 Recife"PE
"Fel.: (081) 271.-3992 Telex: (81) 4078.12 CONGRESSO BRASILEIRO DE POLíMEROS
~ãoPaulo, SP, 5 a ? dê novembro/91
Prompção: ABPol -Asspciação Brasileira de Polímeros
"Info:-ComissãoOrganizad'óra
V. Washington Luiz, Km 235 - 13560 -São Carlos, SP

Tel.: (0162) 72-2892 Fax: (0162) 72-7404 .
. VI SIMPÓSIO BRASILEIRO DE QUíMICA TEÓRICA

Caxambu, MG, 17 a 20 de novembro/91
Info: Fernando Ornellas
Caixa Postal 20780 - Cid. Universitária
01498 São Paulo - SP
Tel.: (011) 210-2122 Ramal 332.1ra2SEMINÁRIO DE LABORATÓRIO
Rio de-Janeiro, RJ 18 a 21 de novembro/91
Info: Inst. Bras. de Petróleo
Av. Rio Brànco, 156-102
20043 Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 262.-2923 Telex: 21-23184

. 111SIMPÓSI0INTERNACIONAL DE MINERAÇÁO E METALURGIA
Havana, Cuba, 20 a 22 de novembro/91
Info: Palácio das Convenções
Apai;tado 16046 La Habana, Cuba
Tel.: 22-5511 Telex: 511609.WORLD,CONFERENCE ON THE CHEMISTRY OF THE
Aq7MOSPHERE
Baltimore, EUA, 2 a 6 de dezembro/91
Info: American Chemical Society
Room 2Q5 -11~5, 16 th St. N.W.
Vl/éishington, DC 20036 - 4899, EUA
Tel.: (202)872-6286 Fax: (202) 872-6128

.42 WORKSHOP DE COMBUSTÁO E PROPULSÃO
Mendes Plaza Hotel, Santos, SP - 3 a 5 de dezembro/91

Organização: Presidência da República - Secretaria de Ciência e
Tecnologia.lnstituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE.
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do E. de São Paulo ~IPT
Info:,INPE - Setor de Eventos
Cx. Postal 515 -~2201 São José dos Campos, SP
Tel: (0123) 41-8977 R. 202/303 Fax: (0123)22-9285.SIMPÓSIO FRANCO-BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DOS MATERIAIS
Ouro Preto, MG, 9 a 14 de dezembro/91
Info: Escola de Minas
Praça tiradentes, 2Q
35400 Ouro Preto, MG

. 'Fax: (031) 551-1689

<

.12CONGRESSO BRASILEIRO DE FíSICA DOS PLASMAS
Mendes Plaza Hotel, Santos, SP - 10 a 13 de dezembro/91
Organização: Presidência da República - SCT - INPE
Sociedade Brasileira de Física
Info: INPE - Setor de Eventos

Cx. Postal 515 -12201- S. José dos Campos, SP
Tel.: (0123) 41-8977 R. 202/303 - Fax: (0123) 22-9285

.22 CONGRESSO INTERNACIONAL DE NORMALIZAÇÃO E
QUALIDADE
Sao Paulo, SP, 11 a 13 de dezembro/91
Info: ABNT
Rua Aurora, 983-92
01209 São Paulo 1SP
Tel.: (011) 222-2984 Fax (011) 222-4443.SECOND RIO SYMPOSIUM ON ATOMIC ABSORPTION
SPECTROMETRY
Rio de Janeiro, RJ - 21-28 de Junho/92
Info: Dr. Adilson Curtius - Tel.: (021) 529-9547 - Fax:(Q?J).~20-2305
ou Dr. Bernhard Welz - Tel.: (07551) 81-3791 Telex 733902-
Fax: (07551) 1612.XII SIMPÓSIO íBERO-AMERICANO DE CATÁLlSE
Madri, Espanha, 6 a 10 de julho/92
Info: Drê. Sagrario Mendiorpz
Serrano 119
28006 Madri, Espanha~
Tel.: (34) 261-9400 Fax: (34) 564-2431

. . XII CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE QUíMICA DO FÓSFORO
Toulouse, FR, 6 a 10 de julho de 1992
Info: Dr. Guy Bertrand
205, Route de Norbonne
31077 Toulouse, França
Tel.: (33) 61-333123

. 34th IUPAC INTERNACIONAL SYMPOSIUM ON
MACROMOLECULES
Prague, Czechoslovakia 13-18 de julho/92
IUPAC Macro 92 Secretariat. Instituto of Macromolecular
Chemistry. Czecholovak Academy of Sciences
Heyrovskeho nam. 1888/2
162 06 Prague 6, Czechoslovakia

. The ROYAL SOCIETY OF CHEMISTRY DAL TON AND PERKIN
DUVUSUII;IS .
2nd INTERNATIONALSYMPOSIUM-TRANSITION METALS IN
ORGANIC SYNTHESIS Londres, Inglaterra, 22 a 24 de setembro/92
Info: Dr. John F. Gibson
The ROyal Society of Chemistry
Burlington House, London W1

CURSOS
.Curso Latino Americano sobre Aspectos Específicos de Toxicidade e

Avaliação de Risco de Substãncias Químicas. 14 a 18 de outubro de
1991. Prot Felix G. R. Reyes. FEA/UNICAMP Caixa Postal 6121
13081 Campinas SP - Fone: (0192) 39-7890 Telex: (019) 1150 Fax:
(0192) 39-4717 ou 39-1513..Curso sobre Gás Natural, 14 a 18 de outubro de 1991, Instituto
Brasileiro de Petróleo - Centro de Convenções do Copacabana Mar
Hotel Rua Ministro Viveiros de Castro, 155 Rio de Janeiro RJ Tel.:
(021) 532-1610..Técnicas de Comando Pneumático- (32h) 20 a 31 de outubro de
1991. Scl1rader Bellows - Variante Lucas Nogueira Garcez, 2181 -
12300 Jacareí SP. Fone (0123) 51-7000 Ramal 231..Sistemas da Qualidade -Nível Superior -21 de outubro a 01 de

Jnovembro de 1991. Instituto Brasileiro de Petróleo - Av. Rio Branco,
156-10220043 Rio de Janeiro RJ, (021) 262-2923. Telex 2123184
TERR BR 1 .
Fax: (021) 220-1596..Manutenção de Equipamentos Pneumáticos - (18h) 04 a 12 de
dezembro de 1991 -Schrader Bellows - Variante Lucas Nogueira
Garcez, 2181 - 12300 -Jacareí SP Fone: (0123) 51-7000 Ramal 231.
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Há mais de vinte anos a

Coperbo vem caminhando
em direção ao futuro através
do aprimoràmento e desen-
volvimento da sua tecnologia
COLlLb.orracha sintética. Uma

tecnologia que está presente
onde menos você espera.
No asfalto, nos solados, no's

adesivos e nos mais diversos veitamento de seus resíduos.
tipos de plásticos. Tudo Oque significa um menor

(Wisto é apenas uma pequena consumo de energia e maior

.amostra da marca Coperbo. produtividade.
A partir da borracha Sejamquais forem as linhas . .
termoplástica (TR), todos do seu produto, com beste~produtostêm além Coperbovocê sempretem a coper O
defacll processamento,a certezadeestarcaminhando CompanhiaPernambucana
grandevantagemdereapro- nadireçãocerta. deSorrachaSintética

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1541-17.' andar - Conjuntos 17 UM - CEP 01451 -São Paulo - SP
Fone: (011) 813-1373- Fax: (011) 211-4333- Telex: (11) 81713
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